
Poliria Estaria Ir
B' at

. a d' I'NB S lad" (ar'deal.

: ....

...
..

.

el orla a u· o I aflza-se

[Gom ItiROidos Pela tiolêRcia Deseja Também
BRASí!:IA, .30 (ASA�)' - A R�itoria da Universida- para hoje ainda. As informações acrescentam que agrupa- MundoMe IhO'. rde de Brasília divulgou há poucos Instantes nota oficial menta de estudantes estava se formando na Universidadesôbre os acontecimentos de ontem, solidarizando-se com os

atingidos pelaAviolência policial. A nota, que já foi lida da com êsse objetivo, encontrando-se entre os estudantes :11-

tribuna da.Camara dos Deputados pelo vice-líder Mário guns Deputados. Por outro lado, o Deputado' arenista e de
Piva, diz na integra. o seguinte: "O Reitor da Universida- projeção na Câmara, Osvaldo Zanelo, confirmou que inrí-
de .de Brásília, profundamente consternado. com a gravida- mará o Govêrno a demitir imediatamente o Comandante
de das ocorrências havidas com a invasão do "carnpns" Geral da "Polícia Militar, do . Distrito Federal, Coronel
algumas horas depois de ausentar-se da capital; para 'par- Nunes Gay. O parlamentar, ex-integrante do Partido Inte-
ticipar- do Terceiro Seminário Sôbl'e Assuntos Universitá- gralisra, condicionou sua permanência no partido governa-.. ribs, promovigó pelo Conselho Federal de. Educação, . ma- mental à' sua exigência, pois segundo êle .as ocorrências
nifestaseu pesar: e sua' integral solidariedade a todos aquê- de ontem na Universidade são da exclusiva responsabilida-
lés que no extrito desempenho de suas atividades universi- de daquele militar. O Deputada Osvaldo Zanelo disse que
tárías foram atingidos pelos acontecimentos 'Está certo' o se não for atendido pedirá imediatamente seu ingresso no

Reitor que coesão e ordem constituirão a resposta mais MDR Em consequência dos acontecimentos de ontem e

adequada 'aos atos que-:-tão bruscamente interromperam os
.

devido às repercussões no Congresso Nacional, esperava-se
-trabalhos universitários. Brasília 30 de agôsto de 1968. que a Câmara dos Deputados realizasse sessão matutina
Ass, Caio BenjaIIlLm Dias, Reitor,". Enquanto isto, infor- hoje o que não aconteceu no entanto. A maioria dos par-
mações mais recentes chegadas da Câmara dos Deputados, lamentares está em revoada para seus Estados, objetivando
indicam- que os estudantes estariam. articulando passeata o fim de semana •.

'�I

aos nomes de outras
pessoas que foram prê
sas mais recentemente.

•
ZERBINI
PREPARA"
OPERACÃO

SÃO PAULO, 30 (ASAP)
;_,.. O Professor Euriclides
Jesus Zerbini informou que
realizará o segundo trans
plante de coração, . hoje ou

amanhã .. Sua equipe médio
ea está de prontidão no Hos
pital das Clínicas, aguardan
do a entradá do doador no.

. Pronto Socôrro.
'

tencente ao Serviço de
Injormações dos .Esta-,
dos Unidos, suspendeu
suas aulas.. O estabele
cimento está custodia
do por forte contingen
te policial.-

BRASÍLIA, 30 (UPI)
- O Hospital de Bra
sília

. informou que con
tinua apresentando me

lhoras o estado' do es

tudante yValdemar Al
ves da Silva, ferido gra
vemente nos incidentes
de' ontem' com a poli:
dá, na Universidade de
Brasília, 'As aulas na

Universidade da Capi
tal Federal continuam
suspensas e o Reitor
Caio Benjamin, que re

gressou à Capital Fe
deral, prometeu divul:
gar .nota ojicial. sôbre
os' acontecimentos. O
Gabinete do Executivo'

ça'flo. estut1?ntt;, Conti-i âoMDB reuniu-se hofe
nua}J'l. Jjo�ltahz(1dos�: para exame di!: situa-

· .. ·��l�gf��::�::}; ��.•. ". POJ1:_. ,__o �:'isJr�;q�:g.t9Mt�is�f�-'
da Justiça informaram
que, ao contrário do
noticiado, aquele. Mi
nistério não teve qual-:
quer ingerência 1'IOS

acontecimentos. -
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Mein ... Admitiram que
o diplomata somente
foi morto porque re

sistiu ao. sequestro e

que seria põsto em ' li
berdade em troca do
líder oposicionista Ca
milo Sanchez, que. se

encontra prêso pelo'
govêrno.:

disSolUção' das entidades.po
'Ííticas e .evítando a criação
de novos partidos políticos.
Disse que. a própria Assem

bléia sotrerâ restrições em

sutis liberdades, Reconhece:i
que essas niedidas tornam
mais difícil o processo- de

constrnção do' socialismo de
mocrático.

Rec:usa

LOWRES, 30 (UPI) -' o
. ex-pre�iidente Stalinista dá.
CheOOslováquia, Antonin No

votny, negou hoje que hou
vesse tido conhecimento an'"

tecipado da' invasão soviéti
ca que restabeleéeu rigidas
restrlções à liberdade que êle
impôS antes'que os reformis
tas o destituísSem em. janei"
ro último.. N'ovotny raiou
para. o "Lonçlori. Dayly Mir

rar" .eIÍl vilã no .subúrbio de

sxnichov, que "agom sou ci

dadão particular Não desefo
reSponder'perguntas sôbre os

soviéticos .. Não quero com-

pl'ometej.".;,me". -, • _ �

..

Orlando ferreira de-Melo _ Gerente: Nelson Tomelin

NúMERO 53

.Rossi

S. PAULO, 30 (ASAP) - onde participa
da CELAM.

da reunião
Prosseguindo"Não temos a pretensão de

resolver os angustiosos pro
blemas do nosso povo, mas

queremos trazer nossa con

tribuição própria, específica
e generosa, nossa pedra pa
ra construção de um mundo

melhor, que almejamos pa
ra nossa gente". Isto consta
da mensagem que o Cardeal
Arcebispo de São Paulo,
Dom Agnelo Rossi, enviou
ao povo paulista diretamente
de l\:Iedellin, na Colômbia,

em seu depoimento; disse
Dom Agnelo; "VI o Papa
chegar pela primeira vez em

terras ;latino·americanas, que
beijou com afeto. Celebrei
com o Santo Padre quando
ordenou os primeiros diáco
nos leigos, aliás brasileiros,
vi com meus próprios olhos
a concentração de campone
ses e o que a Igreja na Co
lômbia, através do Rio Sota
tenza vem realizando em fa
vor de promoção de nossos
irmãos necessitados".-

Advogada
Recorrerá
BRASíliA, 30 (UPI) - O advogado do

ex-Presidente Jânio Quadros informou ho
je que recorrerá 00 Supremo Tribu�ol Fede
ral contr.o a decisão do Tribunal Federal de
Recursos que ontem, por 7 cont� S votos,
manteve o confinamento do ex-Presidente
em Corumbá, Moto Grosso, por decisão do
Ministro do Justiço. !

,)

Alacara O DN ER em Todo o Brasil, a

Tempa,� 14 Frentes ,de Trabalho
IN:OV.A:ÇÃO;
ADOTADA
NO CHILE

Um Bom Espetáculo
SANTIAGO, . 30 (UPI)

As primeiras. crianças con

cebidas através de Insemina
ção artificial nascerão den
tro de quatro a cinco meses

no Chile, A experiência, co

mum' nos Estados Unidos e

Europa, está, sendo • realiza
da 'por grupo de médicos
chilenos no .Centro de Ferti
lidade Rumaria da Cátedra
de Ginecologia e Obstetrícia
do Hospital Barros Luca,
desta capital.

.

li insemina
ção artificial constitui te
má que provoca ,controvér
siás éticas, morais e religio
sas ainda maiores que as pí
lulas anticoncepcionais. Os
médicos asseguram que nas
cerão filhos perfeitos. Cêr
ca .de .800 mulheres foram
súbmetidas á tal tratamen
to.

NÓ, QUE TÃO poucas opor
tunidades temos tido de assistir
a uma boa peça teatral, pode
mos parabenisar=nos. Nos dias
5 e 6 do mês que hoje se inicia,
estará se apresentando em Blu:
rnenau, no Teatro "Carlos Go

mes", o tradicional conjunto ale
mão "Die Deutsclien Kammers:

piele", que vem se apresentando
de maneira excepcional em vá"
rias cidades brasileiras.

O REFERiDO conjunto f a Z

turné a nua 1 por vários paíse",
levando uma mensagem de gran
de cultura artística dos maiores
dramaturgos e teatrólogos ale
mãs. De s s a feita viajam 'pela
América. Latina e o Brasil foi ,in
cluido em seu roteiro de viagem
e apresentações. No ano passado
apresentaram-se em Pôrto Ale:
gre, entre outras cidades, obten:
do invulgar êxito com uma peça
de 'Brechet, "Cidade de Mahago:
nu", Este ano, na mesma cidade,
estarão se apresentando lo g o

após nos brindaram com dois
espetáculos.

.

CÓMO N.40 poderia deixar de

acontecer, do seu repertório, W
gura uma nova peça de Brecht
- no nosso entender o melhor
autor alemão da atualidade.. A
peça é "A Ópera dos Três Vilr
téns", O conjunto está integrado
por 21 atôres, dos melhores da
Alemanha e apresenta um vasta

e bem selecionado repertório. A
crítica internacional e nacional,
não tem poupado encômios aos

atôres alemães que 11.0S brinda
rão, nos 5 e 6 de setembro cor

rente, com dois maravilhosos e

inesquecíveis espetáculos.
FICA Ó NOSSO convite, aos

blumenauenses em geral, princi
palmente àqueles que dominam
o vernáculo de Goethe, para com

parecerem ao Teatro "Carlos Go
mes", nas noites de 5 e 6 do cor.
rente, para prestigiarem a apre
sentação do excelente "Die Deuts
chen Kammerspiele" que repre
senta o que há de melhor emais
atual na arte cênica alemã. Pres
tigiando tais espetáculos é qu e

estaremos assegurando 11 o va s

noitadas artísticas, das quais
tanto 110S ressentimos.

AUMENTO:'
TARIFAS
'POSTAIS.

Foram previstas em cem

por cento as alterações a' se
efetuarem nas taxas. devidas
à prestação dos servíços te
legráficos; em todo territórí:>
nacional.
.' Serão éxtãntos os chama
dos tlegramas urbanos, pas
sando ii. taxa de teIegrama.'.l
ordinários. que custa.rá. por
palavra NCrS {),80 'é os' ur
gentes a.o .dobro da taxa

. Os telegramas ofiéia:is C11"..
tarã.o por palavra sessent:l

centavos, o congressista trin
ta centavos e imprensa tririta
centavos. Em todas catego
tias será cobrada ataxa adi
cional. de 15 por cento, re

ceita. esta' que reverterá
.

aos

cofres .do Fundo Naclanal de
TelecomunicaÇões ...

,

'Criou�e também o tele

grama SOcial com texto fix.;)
destinado em sua maiória
à aten(ier IIÍensâgens' de fe
licitações e

. condolências,
mais comuns neste' setor e

cuja taxa sera·.dé. NCr$ 1,00 .

sem limites de l)alavras ..

Por . outro lado não serão
II1tel:li!.cli>& � ta.rif® post�

R6t, 30 (UPI) -::- O DNER anunciou que atacará
a um só tempo em todo o território nacional, quator
ze frentes de trabalho. O ritmo de trabalho do DNER
atingirá até o fínal de dezembro dêste ano a marca
de 2.400 KIms de rodovias pavímentadas, Entre os Es
tados beneficiados figuram os do Norte e Nordeste.

Inaugura
RIO, 30 (DP) O Ministro

dos Transportes, Mário' An
dreazza, viaja hoje para O

NordeSte acompanhado do
Presidente da Comissão da
Marinha Mercante e estu
dantes da PUC que fazem

parte da operação Mauá. Vai

inaugurar mais um trecho
pavimentado da BR-230, na
Paraíba, entre as cidades de.

Campina Grande e Soleda�
de

Ferrovias
SÃO LUIZ, 30 (DPI) -

Chegou. à capital do Mara�
nhão a Comissão de enge
nheiros da Rêde'Ferroviária
Federal. Estudará a ligação
entre o Piauí, Maranhão e

Ceará através de conexões
de várias ferroviárias entre
as citadas unidades da Fe

deração.

Melhoramentos
RIO, 30 (UPI) - o Minis�

tro do Interior; Albuquerque
Lima, 'regressou hoje pro
cedente do Nordeste, infor
mando que durante sua per
manência de três dias na

quela região foram inaugu
radas mais duas mil .casas
populares, seis indústrias, de
zesseis sistemas de abasteci
mento de água e outras
obras.

Créditos
RIO, 30 (UPI) - O INDA

anuncia ter destínado um

milhão e 880 mil cruzeiros
novos para setores do ensino
tecnolôgíco e pesquisas . de
educação e saúde, industria
lização do leite, abasteci
mento de. água às zonas ru

rais' e culturas de básicas.aos
Estados de Minas, RGS, Ma
ranhão, Pernambuco, Ceará,
Sergipe, Paraíba, Goiás e

Paraná •.

Bêlses
BRASíLIA, 30 (ASAP) -

O Presidente da República
autorizou o Ministro.da Edu�
cação a conceder ; as bõlsas
alimentares sugeridas no re

latérío elaborado por comis
são especial, criada para es-

tudar o problema, 1

Otimismo
RIO,30 (UPD - o Presi

dente do Instituto Brasíleíro
do Café afirmou que ó Bra
sil, graças à politica careet
ra objetiva e dinâmica do
Govêrno, encontra-se em

condições de. aceitar .Indíte
rentemente qúota' ampla ou

estreita, não temendo . pres
sões existentes nó sentido de
exagerar a estimativa da ex

portação mundial no próxi
mo ano.

Agravou-se a Luta no Vietname
SAIGON, 30 (UPI) - Fôr

ças comunistas invadiram
duas cidades no 'litoral do
Vietname 'do Sul, matando
dezoito. civis e sequestrando
outros 65. A informação foi
divulgada em Saigon,

domina a, instalação aliada
perto de Duclap, porém pe
la primeira vez em sete dias
os comunistas o acampa
mento dos "boinas verdes",
situado a 5 kms. da frontei
ra da Camboja. Os integran�
tes da ma. Divisão Aero
transportada, que acredita
vam haver cercado uns tre
zentos norte - vietnamitas
prensados entre dois arrô
zais situados a 40 kms. ao

noroeste de Saigon, admiti
ram que a maior parte des
sa fôrça conseguiu escapar.
Os norte-vietnamitas sofre
ram 103 mortos nos dias de
combate nesse setor. Os
americanos, por sua vez, ti
veram 8 mortos e 25 fci:idos,
numa luta. t,ão cruenta que
sete de seus combatentes
foram recomendados para
receber a "Estrêla de Pra·

ta", que ê a terceira cOl'Íde.
coração mais importante dos
Estados Unidos. Próximo a

1I1.le, as tropas Q.1l 82a. Bd-

gada Aerotransportada que
estiveram perseguindo os

remanescentes de um regl
mento norte-vietnamita de
1. 30(\ homens, durante três
dias, informaram que o ini
migo conseguiu escapar da
emboscada preparada na seI·
va',

•

BAIXAS

PROT�STOSAIGON, 30 (UPI) - Os
novos ataques desfechados
pelos comunistas em todo o

.

Vietname do Sul custaram
aos Estados Unidos na se

mana passada 308 mortos e

1.144 feridos, cifra recorde
para os últimos setenta e

cinco dias e que elevou a

19:>.605 o total de baixas
norte-americanás nesta guer
ra. Por outro lado, somente
no setor Duclap em uma se'

mana de combates. intenso,>
DS norte-vietnamitas ·tiveram
mais de mil soldados mor

tos. As Mrças norte·vietna
pUtas QCllparam li coliu� q,UQ

CmCAGO, 30 (UPI) - A
polícia e a Guarda Nacional
voltaram a entrar em ação
contra o grupo de manifes
tantes que protestavam con
ti-a a guerra no Vietname.
Os incidentes se estenderam
por dez quarteirões, que fi
caram saturados pelas bom
bas de gás lacrimogênio.
Cêrca de 75 pessoas foram
presas durante as novas ma

nifestações que se realiza
ram nas proximidades do
local em que houve a Con
venção Democrata.

.MOTIM

LONG BINH, VIETNAME,
30 (UP!) - Centenas de sol
dados norte-americanos pri
sioneiros amotinaram-se ho

je e incendiaram três edifí

cios, incluindo o próprio re

feitório, no maior campo de

prisioneiros norte • america·
nos no Vietname. Fontes
militares fidedignas infor
maram que possivelmente as

tensões raciais entre. 750

presos originaram a luta.

Os guardas irromperam no

recinto dos prisioneiros com

bastões e gases lacrimogê
'nios, resultando a morte de'
um dos presos com o crâneo
fraturado. Cêrca de 60 ho
mens ficaram feridos no in
cidente que teve a duração
de 90 minutos.

.

APENAS 3
CONTINUAl\I
DETIDOS

S. PAULO, 30 (ASAP)
Segundo informações presta
das pelo DOPS, apenas trê3
estudantes dos 54 presos du
rante as manifestações do
dia 28 continuam detidos na

quela dependência policial.
José Roberto Miguel e An·
tania Armando Silva Perei
ra foram presos em flagran
te e incursos na Lei da Se
gurança Nacional e o tercei
ro José Orlando Portugal
Dante, deverá ser submetido
a novos interrogatórios,' a
fim de que seja devidamente
apurada sua responsabilida
de queima da viaturas poli
ciais, durante a passeata rea

Jizada paquela ocasião.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SELEMGS num jornal que grande núme
ro de pequenos comerciantes é fi causa das

dificuldrides econômicas, é preciso saber des
cobrir por trás dessa "teoria" o ínrerêsse do

grande c�pital: impulsionado pela lei do lu

cro, méÍ-'fimQf ,carp,çterÍstica do capitalismo
atual, ,p'rBcura êle reduzir, aoymínimo a p;arte
ela "maís-vaíia": que é absorvidn pelos peque
rios comer-ciantes, Se lemos .que o mcl119r sis
tema de, .impostos são. os impostos indiretos
porque'<todojnunde os .pagq, tal, argumenta
çâo dissimula ainda Os interesses cn,pül1lis
tss: .de fato, o imposto ,indireto} recaindo sô
bre.o-consureo.ioncra muito mais duramente
aos, assalariados, aos camponeses e às classes
médias do que ao capitalista, (Princípio,",
Fundamentais da Filosofia Econômica).

?,\.
J� PRECISQ aceitar;:o ��nvite de Ilartm,

se, que dizia, evocando a necessidade dessa
Juta constante contra as velhas idéiàs-vene
no: "Recomeçarás, se necessário, com, mnn-

,
�

nífica honestidade".

. " ."

.>

CON�IDERO.;inais importante ensinar o-.
homem como viver, do que esmagá-lo sob o

pêso de seus deveres -.

, ,GQNSIDERO .tarefa importantíssima 1':--

conciliar a sexualidade com a clara conscién
cia em todos os homens, e, 'por outro lado,
levantar o nível da, sexualidade de maneira

que; PO�_S�l, est!tr de.acôrdo com as formas lí
ricas do sçlltirnCl1to social c universal,

,..

h

"'S� eu Iôsse DelIS lei-ia pena elo coração
dos. homens" (Mneter15nck).,

()
EM· MEIO·' de- ÚIn plebeísmo intolerável

e asfixiante, eu Ç]::1h10 por uma Maçonaria d.c
aristocratas: Onde está ela?

'7

FOIAPÕS minha conversão ao catolicis
mo que 'travei conhecimento com Santo To-:
más. Depois de minha "apaixonada perigri
nação" através de tôdas as doutrinas dos fi
lósofos modernos, em quem nada encontrara

além de decepções e de esplêndidas incerto
zas, senti como que iluminada a razão, Tor
nou-se clara minha vocação c o m o filósofo.
"Ai de mim se não tomistisar" - escrevi em
um de meus primeiros livros, E já Já se vão
trintn,3nOs.dp trabalho ,e lutas; caminhei sem
pro 'Da mesma, via, com o sentimento do que
pqçli;:i compreender melhor as tentativas, as

descobertas, as angústias do pensamento mo

derno, quando tratava de nêle fazer 'penetrar
mais profundamente as luzes provenientes de
um? sQbo<1oria, que, .resistindo às flutuações
do tempo, foi elaborada através dos séculos.
rql;"a!rrpgré:d�r nessa Vi4 é preciso juntar; )n
,r;,��5iantli:.IlJtÇntel extremos ,singula,rmc1lte dis
J�nte�" (flI=lÜ;, n�n}.luma, solução. de nossos pro
'PlelTlf\S;, se :erllCoIitn,l, já;.ff\ita mi herança dos
a:11t�gQS). (J\II?,ritain},,' .

\

-:C"
• ';:.�.�".< �i.

-

t.,. .fi :-' /,,� � �"... , .. ",_ ç,

,Ar,TEIMÇÕEE 'NO' REÇfuL1\'1vf�b. APR:OVA:ÓO
PELO DEORETO N° ,'6-1554 ; _-, Pára, c.onhecifuentb aôs
interessados, transcrevo o Decreto; no: 62_.747, de 21 de
maio de 1968, que introduz. alterações ira Regulamento
aprovado pelo Decreto 61.554 de 17 de outubro de 1967,
e de outras providências, " , '

o PRESIDENTE DA RE
'PÚBLICA, nó u,so das: atrl-

, blu.ições que lihe:leolÍie�e' óc
artigo 83, item II, da Cons

tituição, decreta:
r:1

ção monetária, ressalvado c,

clispostQ no artig{j 60, quand�'
.às mensalidades: do" parcela--

-

menta pagas até 31 de de
zembro de' 1968" ,

, "art.. , 64. A multa" a que se

refere, o parágrafo único d<l
artigl\l- 23 ser\k" e��ve( !l

cqntar de 1° de, agõ,Sto,. ,.de
B16a; salvo rl.o ,:ciso' dó. 'arti
go 62, em que a exigibilida
de é imediata" ..
Art. 2'\ () p.>iaio referido no

artigo, 6Z" item.I, do; mesmQ
Reg.úl{Un.ente. fica," reaberto
até� 30 ,de setembro de.,1968.
Art:... 3� 1;&te,.Decreto entra�

rã. etn, vigor,na .. da.ta, qll, sua.
publicação, revogadas as dis
posições .em contrário.
Brasília, 21' d�' máie de

1968; 14'1°, d;l- l'ndependên
cia, e SOO da ,República.
A, Costa. e Silya"
Jarbt1S G. patsarinhó
'Diârlo Oficial \da União n9

98. de 23-5�68 ...::_ fis 0'4162 -

Seção" I -'-o- Parfu I i

.
'

árt. 1°,-" O ,parágrafo"úni.-,
co' do ai-tigo 22� 'O, ítem' I�I'

. do artigo 62"e o artigo 64'do,
.' Rêguiàm�ên�!f,a'ProVIlÀ-�. ,pelo.
·Decreto' número 61,554, ãe
,17. de outubro de 1967, pas-
santo a vigorar. com' a segúin-

, te reda�ão:'
,

�M: 22'
l. .. ".:,

.
Parágráfo único, Os reC1)

'lhimentos aludidos aos itens
I e II dêste artigo serão'ef�-
tua:cdo.s mediiJ;l,te- wa_ p,ró
pria apr.ovapa p��q FtW'
RUR�--, e, apres{lnt[lda aos

estabelecimentos baricários
integ,raIités: ,da rêde ârÍ:�éâ
dera do 'INI'$,' qúe-- 'dev'úftQ
t.ral1sferir·aS impQrtâncias

.

re
cbuiidas, mensaÍiÍ1ehte,' para
o 'Habco dó Btásif S:'A; 'õn�
ue' 'serão creditt:\ciii em' �cop-

• tá 'especial 'sob .o. t�tuí9 : ,de
"Fundo de As,,,istê�pia e, Pre
vidêndiÍ. do-'Trabalhadór Ru
ral", à ordem da Corríi$sã.o
Diretora."

Ábôna:de,;
Emeigiinda .. M&o
Integra o- Sa16rio :_

Acidentes do ,

Trabalho:
"Art, 62

Com. referência ,à lei nl?

5 .45i�<Í8, publica!iã' recente-,

DR;- JA1'SON TUPY;, BARRiTO
Clínic,C1 e Cjrurgia dos Olhos

Curso"de, .ellPeQia.�i.'zaç�o pela SocietIadé: Br;tsileifâ,
d,e. Qft�ln,1QJQg�,. Cu�s.o de� e�peyj:!.liz!!._ç@; p,eto,
Insqtu_to: �.r}'aqll-e); - BaFel:l��,� -

'

EspaTlha.
F()r�d,�" p'�a lF�wdª,.ge Na'c!Q�l, d�,; M�i()j\l�

C.R.M.407

�u:,�:��e:��g�e��b�1J�EN������'r'�. '. !;:���;�/197lli ;

DR. WERNE,R Q�El:
-=. AdvA9:!ldo,. -"

I:4�,15 de :�oyembro,; 50;1 -,- Sala 5 - 1°; and.
'_}{ ..

'

J;/4.; I;:"�,, �if� .�. �
Fone: 1693 -ÉUJMENAU

DR. SY·bVIO DE Q; 'Rf\MOS
Cirurgiã'J Dentista,

C(�,wtório: Ru� 15 de Nov�mbro, 6ÔO -' Sál:i
.,�, Blun]Cn;lll

Q�.�,WJl,.,�O_� G. SA�J;IiJAG.9�
Clinica til! Olhos, Ouvidos, Nariz e' Garganta

Opcr,-aç0es
Car:,Htllório: Hospital Santa Isabel'- Fone: 1554
:'0;;' � �illgi�n�}fL-'i' �'.

to: �"';" � �- �'''.

mente no Diário Oficial da
União" nos casos de aciden
tes do trabalho, inforníám6s
que ir abono. de"emergência
não integra o

. salá.rlo-de
contribuição para úns" de
cálculo' das prestações de 1:

cigente do 1<rabalho,
I:!eteJ.:ro-i:nou o INPS, par?.

or,jen,taçâo às. emprêsas um

avi$9, mediante carimbo na

C:PMU��9AÇ40 DE AOI
DENTES é ATESTADO DE
AFASTAMENTO E SALA
RIOS; nos :seguintes têrmos:

"ATENÇÃO: NÃO IN-
qLlJIR NOS SALARIOS li:

P4\-RCELAllo ABONO Dl!:
EMERG1JJNCIA",

SALARIO-FAMíLIA DO
ACIDENTADO: - De acôr
do com a Resolução .DNPS,
46{i-67, o pagamento relativG
aó

..

Salário-Famma' elo se

gurado em gôzo de auxílio
doença ou outro benefício pe
lo Acidente do Trabalho, é
de inteira responsabilidade da
�mprêsa.

EXPRESSO' PRESIDENTE
GETúLJQ LTDA�

&l,{d�, �éc �l�ena!l à:' Presid,ente Ge�úlfo:
S�dJL;���sE}x�:�eiras-", à;�:,6�30, 14,e 16,30 hora,l?

'. Sábado -", às 6.30 e 14 hora�
Domingo -: às 6.30, H e 17 horas

..

.......- �Aj_�", ú.

, '�I
. Emprêsas:'Rennidas Ltda. i, .

I
,

Vi:s9�do, proporciOnar um trs,nsporte, 'rápido e segu- �
1'0. 1niopma· que, aceita despachos para as, seguintes locá-' tliaMes: CamP,t), Alegre."S,ão, B�nto do Sul, Rio :Neg!'inh--, )

• Mafra; 'Ifai6polIs,'Pâragúass1!-, l'4{)ema:;�om Sucesso, Dr, 1

1
Pedrinho, Beneclito Novo, Ti'mbó, Indam., BlumenQü
CalJl.Pfl do,Tene!1te,_ Areia Branca, Quitandlnha, Mandl'- I

,'.
.ritubà, ,Curitiba" Papanduva, Major Vieira. Três Barras

t
São 1!àteU$ do S�, C�uinhaSi IrJneópolis (Valões). Pôr-
t-o UPJfuJ",União d�,Vit()r\a, .�ôrt-o VltÓIlia, Bituruna, Jan_
gadà; ,Pas.�' da Galinha;.

--

Gen�tal Carneiro. HorizfI't'te- I'í PaJ.mas, RenáJicença, RIncão ,Torcido;, Clevelândia� Ma�
\ riÓppl.ls, fP�� ,BraI!C;o, Y�t(_)rinQ., Sl'I.ntanli" Marme'f'il'Q,"

�
,t FràncisllO . B�ltrãa,- Lêb:On Regis, Curitibanos, Santa Ce-

,.".{. Cílili, p_.orite, Álta do::Nor.te, Ponte Altá do Sul, Ell$!"llz!-' !1ha9!J.,cd\), R.�D ,do.-StlJ" .:R,�o,;dº 81.1], ,Lajes.: Bucaina.,do Bill..; /

Qa�Oas, 8an,t�,C1ara, .J3(}m Retiro; .Alfredo Wagner, ,T�- •

\ t111lltaSi Bantci Amaro da.. lmpemt.ri3. Palhoça. Sào' ]\.jri�uel i
\ Matea Qw;t�. R!llIllOn, G!l<;a.90r; R,lq �� � Antas, V,ide!rlJ,., ,�
I 10 ô�, Nuvembz;o, Libérat'a.: Fraiburgo; 'Iomerê Pl!!!)eko' �

·

\ Préto, ''llàngam; Tr'ézê: TiUns • (P!l,puah);, Luzerna,' J:Oiwa- t
\ \rJ."'Q;i'lipec!l,-qu!tta!ll-P�,, Ca:xa,wbu DOn;l- Josê, Agua.s ,je. í

'.� Ch� , SàoC!J,rlos, .Pr,áta§, Tombo!,!, Palmitos, 'Ç:tibl, '

l Rlql Mondái; Itaplranga, Laju" Iporã, Itájubá, ,C'lm- It
Pl11fUl. �canSOt', S�.q Migu�l D'O�ste, Guaraciaoa. Sã!..

· José ,'dç _ Ced�9 . .GuàX;1J,� di; ,Sul, Idainar, S€.j)aração; 011)-
'

niSto Ce_rquell'a, Barracao, Alto da Serra Tope da Serr.1. t
· \. Põr,to Et!puma, :Npya l!:reclliWi P,inbalzinho, MOdêlp. Ma� �ravllha., Serra Alta, f'.altinhó, Campo Erê, Palmassola, ;,

Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho. São João La- 9
'. rt'-.tiJei'1l;>4_ P$.ral,so" Guaranj.,'lçu,�Sulina. Cascável, Vila: Bo- T

,

nita, Sãc Roque; Coxilhll Rica:Bom Sucesso, SBO .TtãO. t
Bela Vista. Sal'dades, 'Irai, Cunha Para. Ilha Rec!1;1d'l. )
Frederieo,Westfallen.. TI és Passos, Ten�ntp. Portella San: I

to AJl.guRJ;.O! ,�juf, São: J�ãd, Rede. Capella T:tHl!l.S,,'Santll t!He}ena( A,,ºcl1�t�, Rgwelandia, H�rvaJ Velho. Campos No
VO&t'.ClipiIll"-al, Sant�;.HeJena, J�bDrá, Coneórd'ia, Cátar.- ;
d1:1111l;>" Ponte &er1'ª,d.� Coronel Pa'!sos Maia; Agua· D'}(:e.

!RIQ.'dll:,V:ar&em·" �a;unares, Mar<;m.;lils. Rancho Granrt!",
�l�Q,��l�.V�B�;!' �Pl',a do Ve?du".,'\!p1t-n Gl'a;p.ç.e .. ,rvt�rceImo' �amos, 'Vradu+,os; Gauramif. Erl'clüm, Faxinar dos'

� Guedes,.Xanxerê, X�xim, CO:dilheh,a Alta, Abelardo VI':,
,. P�a. das Antas,. Sao .,Toaqulln, AIl.lta Garibaldi, Abdon ti'! ��jta'_Vrnpe,roà, Cerro: N�gl'O,' : U'rubic-i,' Otaéíli6 C�ot", .

" 011U,l!:-rflj',6, Aq?�� Tr,inta, SanttJ, Antôll)O. Salto. Veloso
, rC,antUl, BierclllopD]}S� Anta Gorda, S.ão Pearo, Ta(lllfl"S

"

Ver�e.QJ,liJ_nmetl;9 Trinta. Madeira., '." B,al'ni, Gi?-p'clEi, � Itap�jara - GiraI Alt.o -;- DoIs
ViZitibQs'7- I?eçie PjtillaL- Santa 'L�ícia � .. Sãv V,,_

.. le:n,tlxl .::_'. Nova"C.QP.cÓtç,U,ll., '---o Rio dó Mat-o. - Aito Vc
.

r� :�:St;lde,Vj;rê _;_ A,g\laS,do \retê.:_ Vúezinho -.83.0
"'Jorge doLõeste .:..::. Vista

..4legre � :Carnpqgnoni -.1110
Tuna '-,- Rio Verde - "i'litetos"- Tracutinga - Mar
clanópolis <Rio das Antas) � Santo António - 'Rio
Claro- - P,êr{)f� dó, Qeste - Plai-talto .:.:.:. Cúpa�em:� -

São Luiz - Santa Clara - P ,IvI. Lupion � s,hlt<li
Rosa,. -:c- �Qr da, Serra {Medianeil:af - Jácutinú ':__"

A,tnperê, "':" S,arandi .:.._" Santa IliabéI _:_:_. �('iÚeza
MartÍJ_elândia' _"::_. L:eônidás rv.iái:ciueS 2 .Enéáq 'Mdr
q1,l�,.- Nqva Espe�ança ,- �1l�t9 LoiíW,L:- N.Jva

l;'rata,-'Vorã, � Sa.o"Lo1Jrenço :O:Oeste:---'-' São Jorge
�,:sp,lgád9:Fi1J.l,Ó.:_·Jru:d1nópOJ41:
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Os Desafios Que se

Defronta a '''Áviacão Dos, EUA
,

.

-_"---=-"'�J pOl' WILLIAM f. MC;I<:IHt". _ ',-
"

.

(,

ÀôirrlInistr.6dor d6"\�Federal
Administration" dos E"U,A,

Aviati'on

A previsão do futuro l' sempre uma emprêsa ar

ríscada.. Isso também Se aplica â; aeronáutica. Nos
ultimes anos, o potencial da avíacão tem sido cons

tantemsnts subestimado. O número .de cétídos sem

pre foi maior do que o dos visionários,

!
I
li
II
i�
:!
I'I

O aumento do número e

do uso da frota de
.
aerona

ves dos EUA constitui uma

grande parte do desafio com

Que se defrontará a aviação.
na próxima década,- Mas
também podemos prever uma
frota de aviões de incrível

complexidade. Novos tipos de
aeronaves acarretarão novos

problemas operacionais, Os
jatos de grande porte esta
rão em uso dentro de poucos
anos. Aviões que podem deco
lar verticalmente e usam

pistas curtas para pouso e

decolagem, e aviões de car

ga supersônicos já nOdem
ser vistos no horizonte.

A total mudança das li
nhas aéreas para O jato se

rá completada. em futuro
muito próximo, O número de
aviões a turbina, na aviacáo
em geral, aumentará sete
vêzes durante a próxima de
cada, atíngindo o total de

7,OQO, por, volta de: 1979, ÊS�
ses aviões de alta velcctda
de terão de misturar-se a

uma frota cada vez maior d12
aviões mais vagarosos, que
estarão disputando o, mesm0

espaço aéreo.

Vário:; dos princiuuis
obstáculos. à segurança da
aviação e n sim crescimen-
to deverão ser vencidos, Al-

1!1Ins dê::;ses problemas são:
(1) um sistema adequado dn

aeroportos; (2) um sistem,l
automático de contrôle dt'
tráfego aéreo,. e (3) pesso;tl
adestrado para operar e fa
zer a manutenção do siste
ma.

Aeroportos inadequados são
a .maior e a mais simples
limitação à capacidade do
sistema de transporte aéreo
nos EUA, Muitos dos princi
,pais aeroporto,�: dos EUA j:i.
estão acusando essa deficr-
êneia, Os aviões não podem
pousar e decolar no ritmo
exigido pelo tráfego, Grandc
parte do estrangulamento
provém da absoluta falta de

concreto,;:sob a. forma de pis-
tas,.pistas de rolamento, ran'.
pas etc, E isso custa às li
nhas aéreas domésticas a.
,°""'111 anual de 57 milhões de
dólares.

O sistema de aeroportos
dos EUA devf' ser ampliado
e melhorado. se se quis!')r en
frentar o desufio da década
de 1970. Aproxil11adament.�
2,000 dos 3.200 aeroportos
públicos hoje em operação
nos EUA deverão ser me
lhorados durante os próxi
mos dez anos, para .suportul·
'o. volume crescente de trá-

fego aéréo,
'

A "Federal Aviation Ad
ministration" conSidera ne

cessários cêrca ele 900 novos

aeroportos, na próxima d� ,

cada, Muitos dêles serão ae

roportos pequenos, para a

tender à aviação não comer

oa1..

Aproximadamente 225 dê
ies serão localizados em, áreas
centrais, para desviar o '1.

vião não comercial dos gran-

des aeroportos con�erCla!S,

Ma5, ainda assim, são neces
sárros outros 35 para aten
dei' as exigências da avia
çao comercial do pai".

. Um sistema automático de
contrõle do tráfego aéreo
constitui outro problema, Um
programa ' .de modernização
,12, está sendo executado na,

retas e planejado para os
terminais. São baseados no

use. dos computadores moder-

EOS, que podem assimilar'
grandes quantidade de dados
de contrôle, dístrlbuí-ros e

apresentá-Ias aos controlado
rcs,

Ê óbvio que serão necessá
rias comunicações ..

automátí ..

eas, O futuro uso dos saten
teso nessa área das comuni
cações, constitui uma gran
de promessa. Em lugares re

motos - sôbre oceanos 011

regiões desertas -o sistema
de comunícaçôes hoje é bas
'tante talho. Atravé,g dó. uso

da ccmunícaeão via satélite,
poderá ser vitalmente" me
lhorada a possibilidade. de

li�açã.o avião-terra.
.

,Será necessano, também,
maior número de equipamen
tos comuns, corno tõrres, ra·
dares e sistemas de aterra

gem por Instrumentos. Por
exemplo, tôrrcs de contróte
devem ser instaladas em cér
oa de 235 aeroportos que ain
da não estão equipadas com

êsse serviço. Novos 140 1'3.

'dares serão necessários, sã
mente nos aeroportos termi

nais, por volta de 1978.

Além disso, os EUA, deve
rão ter mais 850 sistemas a

dicíonais de aterragem por
instrumentos, Também' se

rá necessário aperfeiçoar o

equipamento existente .para
que na década de 1970 os

aeroportos tenham capacida
de de operar com qualquer
condição de tempo,
Outro problema é o ·do pes

soal treinado para controla:'
os vôos. O tráfego de desen
volve mais ràpidamente do
que as instalações e o núme
ro de pessoal habilitado,
Controladores experimenta
aos trabalham agora seis
dias por semana, no.> aero

portos mais movimentados, c

frequentemente permanecem
no trabalho durante 10, 11

ou 12 horas por dia, quando
o tráfego o exige,

Mas. por maiores que se

jam os problemas, éles s�

rão resolvidos, Com a coope
ração do GovÊI'l10 (' ele todos
os setores da indústria aer

náutica, a aviaçâo continua
rá a progredir e a prospe
rar em direção ao futuro,

A At,ualidade da Bíblia
---) Gorgônio Barbosa Alves

A Bíblia é um dos livros
, mais antigos da humanidade,
f, também dm dos mais mo

dernos de todas as liter:.LU:
1 J. , Parece um contra SPI!

i''J, mas é exatamente assim,

As Escrituras remontam
nos, tempos longíquos. do pri,
.mitivo Egito, dos babilôn,icos
persas, e medos, fi1isttUS,
amOl;reus, heteus e demais
pevos que habitavam a Pales,
tina antes da entrada dos fi
lhos de Israel naquela parle
da Asia,.

Não entremos no mérito
de quem teria sido seu pri
llleiro' 'escrilor, pais as opi
niões oscilam entre Adão,
Noé, Abraão, Moisés e al

guns outros, Não nos im
porta, entretanto, quem 'e
ri:l sido· o hom€U1 que escre,
veu o, pI;Ímeiro livro da Bi,
blia, O certo, por�!n é que
de toda ii literatilra univer-
5JI as Escrituras Sagradas
aparecem. como' uma das
obras mais (lntigas.

Admirável, entretanto, é
nue êsse livro escrito em

épocas remotas possa ser

coutàdo como' a obra mais
atualizada nos dias em que
vivemos, Uma das provas de
sua atualidade em pleno sé
etilo das luzes é que a' Bí
hlia é hoje o' livro mais fra
duzido, núüs editado, mai�
vendido' e mais lido .

A última estatística que
nDS véio às I11ãos elo número
dé línl!uàs em que' as 'Escri,
j ll" S i;l foram traduzidas
apí".s!.'d� a segUinte rcla.-:ão
ri Bí'lP" c:impleta ja f'áá
üádu,:i<!, cm' 240 linguas, o

Nóvo Testilmento jil, foi v�r,

tido para 301 línguas e pelo

mC!1Ds L li\TO completo da
Bíblia já se encontra em n9
Pnguas, O total de idiomas
cm que a Bíblia completa ou

nela n1enfJS uma parte já
foi, traduzida, é de 1,280, Es
se total por aproximadamen
te 96 por cento ela popula,
c:ão cl\l mundo,

Não sabemos de outro li,
vro que tenha sobrevivido
durante tantos século!: e mi
lênios ,e que ainela assim con

tinue alcançando tão grande
popl,1laridade,

. A Bíblia, entretanto, não
foi escrita com a finalidade
de agradar do ponto de vis,
ta literário. Nela não há
mesmo qualquer preocupá.
ção literária. Não é um li
vro que agrade também do
ponto de vista de satisfazer
ui; prazeres e ambições hu
manos, Pelo contrário, ver

berá de modo candente e rea,
lista todos os apetites de,
serdenaelos do homem, (JS

seus vícios e inclinações pa
ra a prática. do que é desa,
gradável a Deus.

A Bíblia é um livro dif(',
rente de tudo o que já se es
creveu, As vêzes é rí1assnda,
cansativa, incompreensiva -

em muitos elos seus capítu,
los, Mas nela percebe,se n

sopro ela voz divina, Há nas

suas páginas um tom de 'lU'

torielade que a distingue do,
simples pensamento humano,
NeJa está a. revelação su

prema do' céu, a "oz do Cria
rI"'r dirigindo,se à sua cria
tura.

A Biblia é o livro' que fa
la ]101' si mesmo. Vale a pe
na ler como quem ouve a voz

do próprio Deus.

LEN I LDO TABOSA PESSOA
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)Jlq. Eio)�n em pról da paz mwr

dial.<

Além de tudo, a maneira ele o

amigo "progressista" ver as c@i_
sas parece dar a entender que o

objetivo da Igreja no mundo é

se.r notícia, como se costuma eli

fer hoje, Se todos falam n c l:t,
pouço importa o que digam, é si

mü de que tuelo vai bem.
Agora, porém, a publicação det

Encíclica "Humanae Vitae" f0z
cair a máscara da popularidade
da 19reja. Até pesso�\s que m111- .II
ca pensaram em dar ouvidos ao

Papa ou em obedecer as suas or:"
. de.ns se ,mostraram atingidas pe-
.

ia çncíclica c indignadas com a

atitude do Pontífice. O que h::1 de

importante em tais reações, po
rém. é que elas mpsiram que a

Igi'ej_�1' c.onl a qual namorava o

mundo não era a Igreja verda
cidra, ou pelo menos, a condi-

çi1,o par'1 a continuação do na

'n;lÚ1;O era que ela renunciasse ::

si ·mesma. No momento em ,que
a Igreja defende sua doutrinp,
[\s. aéllJiin1côes se transformam
t':m ódio. (Ap;t"llcia S.l.H.)

l·llJIf ..

Ir
C,erta vez,. üm amigo, p a dr '"

",�p;_-ogj-ess'istà", e x p fi s-n o s as

grandes, ··vantagens·' 'tr;}zidas. p2:'
ra ii Igreja pela nova linha ado
tada por certas personalidacl_e<:ó.
A Igreja tornara-se o centro de
a t e n ç ft o da, opjnj�io púbJicC\
Qtl�1l1do se falava, em p3Z, dizia

!
êssc ]1Ç1dn:, í1inguém pensava

.. mais em· Ehuçhev 0:1 Kossigin,
I mas no Pnpa.

o Lcitu.r com' um mínimo d',�
bom.--;enso .pode veF por si só o��

vários absurdos contidos l1essas

obse'rvações. Para começflr; o pa
dre' falava de pr);':, como. ,se l]ào
houvesse nenhuma diferença, en
tre a paz pregadol pela Igrej,t c

ti dos líderes soviéticos, Depois,
procuravu-s� dar a imprc:>sâ(; de
que só agora hú pouco a Igrej8
CO�1CÇOU ;] se preu�llpar COITl o

problema da paz.

Bastaria '[1 'adoção de tàis po
sições pára representar em si um
,(\(1rno '.'serviço.. prestado aos co

munistas, que fazem quest50 d�
Jançnr no esquecimento todo o

incan';úvel esfôrço, ele Pnp:JS .'co-
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SãO PAULO: Rua Semi
nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a MaL
Floriano, 170 - conj. ","
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Ruâ
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
PROPAL

PóRTO ALEGRE: R CeI.
Vicente, 456 .� 2° andar

- Cxa. Postal' 2390

N° do Dia ... NCr$ 0,15
N" Atrasado .. NCrS 0,20
Assin. Anual .. NCrS30,00
" Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de' Polícia
Guarda de Trânsito
Guarda Noturna
Forum
l\linistérlo do Trabalho 1 !�3
Prefeitura JJ 63 e 1 (,27

1696
JIll !�
1072
1214
17ó)�

239 R. I.
CELESC:
Reclamações' 1326
Plantão depois das
17 ,30 horas 1327
SAMAE 14R9

TELEFôNICA

Infor�ações 14KO
Ligações Interurbanas () I

Reclamações lOOi)

llOSPlTAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta, Catarina 1133
Hospital Sto, Antônio 120!l
Hospital Sta, Isabel 1175
(Maternidade (EIsbeth) 1086
LN.P.S. e S,P,A. I75�

TAXIS ALUGUEL

Al. Rio Brco. 1200 UOO 1300
Praça Hercílio Luz 1 2. [ J
Dr. Blumenau 1178 e 11 O�
Angelo Dias (Piriguin) ! fi(A
Rua 15 de Nov. n9 608 111 i
R Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R., Pc. Jacobs (Rodov.) 100-'.
Cinc Blumenau 14:&
Rua S. Paulo, n9 3196
(VVurges) 13(;;
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 15Q-;'

AGENClAS

Catar, e Penha 1221 e. lOS)!
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 15(\0
E.F.S,C. (Passagens) 1;'; I l'

Varig 1025 e 19X5.

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P,RC, 4 IIIU
Rádio Difusora 150ti
Rádio :Alvorada 10,';')
Rádio Nereu Ramos 16m
Rádio Soc, Blumenau. 11)57
Jornal "Cidade de Blu-
menau" 1436

"A Nação" .195(,
"A. Tribuna" 1 �J2'J
"O LUnle" 1749

RÁDiO
'BlUMENA-U
1.300 I<hz,

'_ Classt,:! Poro
T8d�s'�QS
Classes

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BõLSAS DA' FU�DAÇÃO ..
'

r ALEXANDER HUMBOLDT"
,BON�, (IF) - A Funda

'çilo Alexandor- von Humboldt
já ofereceu, desde a sua

Teo��gallização em 1953, opor
tunidade para 2.100 jovens
cientistas dó mundo inteiro
realizarem 'pesquisas' cientí-

, ficas na República Federal
da Alemanha. Os cientistas

,

estrangeiros sempre se can-,
didatamva bõlsas que 111€5
'possibilitem concretizar na

Alemanha, um projeto de
pesquisas. Eles podem esco

lher os cientistas alemães
com, quem trabalhar, e tam
bém' o Instituto, onde dese
jam levar a cabo 'seu proje
to,

Ciências 1 naturais. socíaís
e letras, técnicas e medicina
estão igualmente incluído,;
no programa de estudos da,

,
Fundação. O relatôrio ,:para
,1967 da fundação revel<l
que as, ciências naturais do
minam., ,O ,número de quí
micos, por. exemplo duplicou
no decorrer dos últimos <)
<lnos. 'Um aspcCcta,' interes
sante: entre os candidatos
dos países desenvolvidos �s

ciências: naturais c as Ietl':Js
tem quasé a mesma prefe,
xência, (60 por cento para 40
por" ce,nto), mas entre os

cicntigt<1B dos países em de
senvolvimento as '-prefcrôn
cias voltam-se" quase que ex

clusi,�in�nte;f'�IJar� 0, 'f�t�r ,'�"
de Clencias natur<;lls � 'I,(;',c,- .,
nica.

O !llaior níunerq d,f,� �ançli,

I
daturas procedem dos pais�s Ido leste e sudeste da Eurona .

,A ,participação da Eumpa IOcidental é em relação àque '

la parte do continente. Tel:l
tivamente pequena, A' razão
para esta agradável tendên-
cia deve ser procurada no
fator língua. 'O alemão, é,
nêsses países, a: língua das
ciências, o que .não aconte-
ce na Europa' Ocidental, on-
'de domina o ínglês ,'.

Como o número de bólsas
de estudos é relativamente
baixo, a Fundação Humholdt
pretende aumentar; a partir
de 1,1.1969 as mensalidanes
.das bôlsas de pesquisas de
Dlvr LODO para DM L2ÓO e

das docentes de DlV[ 1.400
para DlVI ,1.6DO mensaL;.
Para êste fim seriam neces

sár'ios, aproximadamente 1.3
milhões de marcos "nual
mente.

�
. ,

'RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora

que todos
, gostam
Oe ouvir.

,

ra

RIO, (ASAPRES)' - O Ministro Mário Anureáz
za disse na Câmara dos Deputados, que o GOYÊrnr
vem ,implantan.do uma s,['l'ie" de .medldas. (lest;n?q,:;''''
à -equaéforúir' o,problema dos transportes no país.

"
Ap�s explicar as, características Ucnicas ql\é es

tãQ .senão empregadas, visando a melhoria do, sís-.
, tema 'dos tl'ansp,ortés brasileiros, o'titular ela pasta

,

[los Transportes disse que para a solucão do iU1}JOl"·
t�ní� Jlro'blema� alêm dos fatores geó,E;'l";1ficós IH'r,
manerites, surgem outras condicionantes de cal"<il
ter �ó,cio-eéonô:inico .e político estratégico que l.l:l{; ,

pod�m ser deb;adas de lado, visto a importâncía que
as mesmas apresentam para a realízacão das gran
des tarefas que c' Govêrno 'Pretende e ji se el1.cOJit.c.l
em comUções de realizar em tempo hábil.

Após várias eonsíderações importantes sêbre o

assunto. () ministro :lVIário Arrdreazza disse que o'

Brasil para atender às suas necessidades de círcu
laçz.!) deve dispor de um sistema de transportes m,�l{:'
tiplos, raéíorialménte coordenados em seu desenvol
vimeuto, porque sõmente dêsse 'medo pode o país
aproveitar o seu extenso litoral, on,(Ie estão fixa,d{n
os seus 'Principais centros populacionais e eçonômi
,os, para irradiar de pontos do litoral os sístemas
terrestres paar . serem conjugadcs com as vlns �lu-
viaís, permltíndo-Ihe, .assrm, (lesenvolver seus trans- '

pertas de forma integrada e econômica.
.

Falando sôbre os portos nacionais, o minístrn
dos Transportes disse que a atividade portuári.a.' rl<l,
país precisa ser modernizada e tornar-se mais i1hlfl.
mica, a fim de' reconquistar a lJOsiçãe perdida e de·
se:mp.enhal' (} papel que lhe cabe na economia iIo
cionaI, e que para atingir a êsse opjdiyo a açiiq d,)
atual Govêrno da Re'Pública está sendo orientada c1t�
modo a poder, dentro de pouco tempo, corrigir

'

n,,,
falhas existentes, e, nesse particular, suas atençôc>
estão voltadas llara a' modificação do sistema' de ex·

ploraçã;o portuária, aumentando a participação .
(10

usuário na administração; na modernizaçãG, e es}}e
ciaIização da atividade pOl'tuária mecliante a 'cons

tru<;ão de terminais de alta capacidade llara movi:
mentação de granéis sólidos, tais como sal. min�rio<
trigo', milho, clj.rvã',o e fertilizantes, e terminais }la
ra cofres de carga, onde tal se justifique económÍca
mente, fazendo. ainda a substituição drs equipa
mcnJos obsoletos de carga geral.

"
,

Na parte referente à navegação interior, o St.
Mário Andreazza disse que apesar de ser' a mesma

SEG'IJRANt;A· EUR.OPÉIA
.J>

'
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TRAr�iSPORTE� BR,ASll_iEIROS

alertara contra um enfraquecimen
to unilatBral d;t segurança ocidental.
S,limente com base nessa ,seguranca po,

.

.

déia' ter lugar, corn perspectivás r1�.
êxito no fl,ÜUl'O, negociações sóbre ::l

redução equilibrada de armamentos no

Leste e no Oeste.

......

Brandt defendeu el1i'rgicamente o

nonto de vista alemão de Estrita não
ingerênCia nos acontecimentos na

Tchecoslováquia, Brandt rechaçou
qualfJuer 'argumento "dos que afirmam
que pretendíamos jogar uns contra os

outros" .

Para a aliança ocidimtal· - con
,forme opinião do Ministro 'do Exte·
rior' alemão - apresentavam-se, após
a invasão da Checoslováquia, novos as

peçtos e novas tarefas. O Ministro
,Brandt referiu·se também a suas: de
clarações nas últimas reuniões do O'On·
selho de Ministros da OTAN, quando

o Ministro alemão niterou 8en

princípio de respeito pela dignidade
d,e um povo· vizinho, para o qual as

coisas não foram fáceis no passado e

que atualmente quer seguir seu próprio'
caminho". Ressaltou ainda Brandt
que "apesar da grande tellsão dêstes
dias, sempre há situações em que as

idéias signlficam tanto quanto as,
divisões" .

. ,

I '

....- ... _- -

r· .
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BONN, (IF) � O Govêrno alemão
advógará mais do que atê o presente,
mna expansão da Comunidade Econô
mica Européia e uma intensifiéaGãó
da cooperação poiítica -

.. conforme
:" '!!'ll1t,iou o Ministro alemão'do, Extf0
rior, Willy Brandt, em recente· disém:
'SQ pronunciado em Bonn� Na agendp.
política do dia, estavam, em prímeirr.
plano, acelerar a cooperação e a uniãn
européia ocidental e incentivar' a po
lítfca de segurança ccidental.

o Ministro Brandt declarou-se a

favor de uma união européia ,que "es
teia' sempre pronta a uma cooperação
além das fronteiras Leste-Oeste".

Aj)ÔS exatamente um ano de' ati,..·
vidades no Brasil, o Clube

-

interna
cional de Correspondência "Amigos
Internacionais" aCÇl.Oa qe ver ingres·
sal' em seus quadFos o associado bra
sileiro n" 5.000, Portanto, cinco mil

, ;J�,l',ªsileiros .de. .tMas as idade&.,já. es·
tií.o realizando, ativo intercâmbio de
correspondêncül COIt1 iavéns de ou
tnis países €TIl todos �s continentes,
para troca; l,ie c�rtas{ pOli'tais, i1âmu�

Olneo Mil Brasileiros Já
Têm "1 igos Internacionais"

las, revistas, discos,. fotografias, eU
quétas de fósforos e cigarros, etc,
Basta sáb,er uma l�ngua estrangeira,
para, poder trqcar. com allligos em '

muitos países :"Um' passatempo fasci-', .

nante e cultural;' que realmente apro
xima tonos os povos da Terra. Infor
mações podem ,ser solicitadas à Cai
'xa Postal 30837, São Paulo, ou a al
gum colega que já seja um "amigo in-

, ,ternacional" .

EM PL�t\.NO§ A EXPi�i. �Sl\�O
NO SETOR·I�DIJ(;}iCIO lll_.d

Dizendo que, "Sào os educadores os horqens, nest.e
pais, mais talhados à 'frustração,; nessa nossa tarefa
de __ Ql'ieútar o saber, abrir inteligências, parD, que G.'

,joVÇU3 .ap:l;('!udam ,a pensar: c ri e;;erceJ: a crítica, temG3
sido lilüitaela:s '!11a defic,iêndas materiais:', o Reitor da
Universidade ,Federal do Rio de

_

Janeiro, Raimundo
Muniz de Aragão, o II Seminário' sébre Assuntos Uni
'l'crsitáritlSi nO>' CO,nse1)lo Federal 'de Educação,

Sôbre li Expansão do Ensi
no Superior;' 'o 'professor Dl;r�

.

llleval_ Tr,igqeiro rêz_ vár�as ex-

posições"
" conclmndoj que a

"expansãO de�e ser.- entenDida
como, pártí:: do projetó de ,mu- _

dunca estrutural do País. 'Terá
corn."o objetioo ;fuAdamenta! a

intcgraeão, efetiva na comuni
dad� n;êional de um\nÚmenl
crescente de· pesoas, tanto no '

sentido sócio-cultural, quar.to
no séntido econômic;o (partici
p:lção nas funções de produ-

_

ção e consumo)"

oor-

'''Por tra![lr-se de uma !nU-

,dança qualitativa, o prim,�ira
das estruturas de base a ser

tr<msformadá será a estn,Ilera
dos' n:cursos, especialmente
dos' recursos orçomcnt<íri')�,
devendo fixar-se nôvo nível de;
correlaçao entre os investi·
meatos educacionais, e' o ,cr.:s-

, cimento da renda naciOnal. As
" tendênciáS ivegetativas que im
piilsionam o crescimento do
ensino, superior deverão fer

sUbstituídas por um 'sistema
normativo !lue o subordine à
nova' imagem do País fixada
no plano Dacional de desen
volvimento".

Modêlos
Educacionais,
A criac�o de Ín,\;\I1CÍas P'I-

1':1 a fonilUt<leilo dos mu(klos
cduç�I(:ionais C prrinlovcr �IU:l

,qllantificação, foi dcfendilla
peJo profcss()r Trigueiro, pds,

. segundo êJe� a expansão con

siste na criuçilo daoueles mo

dclqs e sua multiplicação se

fia' condicionad;;í ii'; necessida·
des cívico-culturais e cconÔ
'micas, a estrutura do llleT(,a·

do' de tf<ümlho das oCHpaçúcs
e às peculiaridades .ln ramo

,irofíssionlll ou científico' (.m
cada árc[l _�éo-cconômica do,
País.�'

,-----,----�

dê :pequena extensão, o assunto não tun fugido aos

cuidados do Govêrno, que não est.á medindr- csfor
Ç(}S para dar-lhe melhores COD(U:;ões, tendo em visÚ.
o seu relevante papel, no futuro, p,iacipahne�üe .as
bacias amazônica, do Prata e do S::-',) Fr!!.:n!)�'cO�,

RODOVIAS

o Ministro dedicou' especial atencão- ao seter

n,dovi,:irio, dizendo que o objetivo goverll111ríental' :\;,'
dentro de, uma concepção unificàda (10 sistema' 1'0'

doyi,trio nacional, deSell;volv�-lo em condições
.

Ül'
-

custos mais baixos de manutenção e imlJlantacã.o 111'

.sua infra-estrutura, não desprezando o aperteíçoa-.
,

menta (lc, sistemà atual de execueã.o de obrao, com
o objetivo ne melhoria. de qualidade e rcdr.�iio �le

(;J};' tos, e ainda a }'efOl'mulação do sistema atua! de

tributação do usuário das rodovias,

MEDlt?AS GOVERNAMn�TAIS
Ao encerrar o seu pronunciamento, o l\linish'I)"

dcs: 'I'ransporfes frisou que no setor rodovíârío '

se-
. rüo Implantados cêrea de doze mil quílômetros pa

v.imentados, o tiue vale dizer que a expansão pa
vimerrtada será aumentada em sessenta por cento.

No setor feuoviál'io será feita a reorganízação
administrattva e opcl,'aCiollal do sistema, remodela
ção na linha permanente nOs trechc,s de maio!' deu..

. sidade de trá.fego, reaparelhamento (le pátios e ter-"
minais.

Na parte referente à navegação de cabotag'c111'
(l, que se objetiva é o estabelecimento de um con

junto {le linhas regulares ao longe da costa, de 111;"·
'neira a transporta, pejo custo mínim{l, a carga pre
vista. e também o estabelecime'nto da linha de il'

tegra�'ão nacional é organização da LIBRE, ou sej.l,
LinlJ.as Brasileiras de Navegat;f.'l.

Sôbre a navegação de longo curso já estão sea

do adc.tadas tôdas as providências capazes de rer
mitir que navios com 'a bandeira nacional constan
temente visitem os principais portos estran"'ciro.:s.
Finalmente, 110 setor da construção naval; dis<\c (I

Ministro que ainda êste ano teremos oitenta e dU;1�
empareaçõcs em construção em estaleiros fiacionai�.
e quatorze outras em estaleil"os estrangeiros, per-
fazendo, assim, o total de U'm milhão setenta c no

ve mil, quatl"ocentos e Ü'inta c cinco toneladas,

Noticicíria
de São Bent,Q do Sul

SÃO BENTO DO SUL ACORDOU

(do correspondente) �:��.:;�;Z":======,:::
do Estado, na TV e nas re

vistas. Suas embaixadas cul
turais, Música; Banda, Teu-'
'iro sempre divulgando, le
vando conquistando. MoIno
rar�rh as subvencões. Tem

atenções elos pOdércs consti
tuidos.

Esta é a verdadeira ex,.pressão para a São Bento do
Sul· atuaL Em todos os recantos, nà agricultura ou

agropecuária, no interior ou no centro, a cidade mo

vimenta-se, criando um l)l'ogresso etllantoso, que pude
.

se verificar 98 semana em semana. CEntenas de pe,,
.

soas, aos d.omingos paSseiatn pela cidade, para ver' 2:-
obras, São Bento do Sul está a passos largos cam;
nhando para o seu grande destino.

Estradas

As estradas do interior
passam a ter aspecto de eS

tradas estaduais. Largas,
ensaibradas, passando por
grandes cortes, desvios de
rios, pontilhões bueiros e

pontes. 43 pontes de todos
os tamanhos já foram cons

truídas. Tratores roncam em
ilod os os recantos. Novas
ruas surgem. Esquinas pe
ri gosas desaparecem,

Escolas

São feitas novas. são subs
tituidas velhas. 'Sertão
Estrada Schramm. Pedreira.

.

Villa Progresso' ,"' Estrada
ela Serra - Mato Preto, Ox
fon1 - e assim, uma' inter
minável lista de prédios es

colares, com todos os 'requi
sitos necessários para um
bom funcionamento, Falan
do em Escolas, vale a pelia,
ver a escola Celso Ramos
Filho, de Oxford, um verd:i
deiro Monumento naquele
bairro,

,Oxford

Falando em Oxford. de re

pente a paisagerri mudou.
Calçamento, Trevo, Lúz, es

colas, i,(!reja, novas fábricas,
Com

.

êste impulso novas

construções que dia a dia
embelezam aquele populoso
bairro.

Cidade

Muita luz, nova luz.. Pra-,
�as, calçamentos, a grar.r!e
nbra ü;) "Coli'na dos

.
Três

Templos", o cartão (Je visita
da cidad('. Verd�cleira obra
ele <Jrte. Onde antes, termo
samente entre um matagal
crescia uma hortênciá, hoje
é Jardim, um prolongamento
(ln. Pr,H,'u 'Getulio Vargas.
Na csndl1ri<i, que leva ao aI..

to, dràrillIDcnte, centenas de

j(\vcns, galgando a Colina em

b115(';1 do saber. ou :rnilh81:es
de fiéis em busca da reli
grao. Indiscutivelmente, a

parte mais linda ,la cid<lcle.
Parque 213 .de setembro.

Será POÍ1to obrigátório ele
,visitantes. Clubes e' socicda
dés procunmdo ajudar, .c'ong

, iruindo. Particulares pin
"

tunda residências. Em se,

tembro nossa cidade estará
completamente de "roupa
nova". Velhos prédios pas·
sam a ter aspectos de palá
dos (Prefeitura) Celesc cm-

,

belezando a cidade. com um

pOil1emnenío digno de' elo
gjns.

Festa

Pro'gramas
Pequenos programas pa.s�,

",aram a ser gl:andes. Públic
cidade. Jmnais. TV. Rel'is-'
tas. Hospedagens em Hotéis
comida em restaurantes, tu�
do preparando-se para mos.;
trar a nossa pujança. Hoje'
São Bento do Sul esta em

jomús de maior circulação

COMENTÁRIO

Comentaremos hoje a Lei Hn, que autoriza o Exc

cuti\'O lUunicipal a receber a escritura de doaçã,o do
terreno no, centro. Urbano_ Esta é uma lei que a Câ
mara decretou e o Prefeito sancionou, No artigo pri
meiro diz, que fica o Poder Executivo aut01;izado. a' re:
ceber, por DOAÇÃO da lVIib-a Diocesana, uma :ár'ea' .1e
terra, fronteiriça à Igre.ia Matriz, apurada por'mediçao
anterior à lavratura, do dcrumento em cartól'io, Ài:ilda
lUZ '<t lei, ,que a dita área, devidamente demarcada rios,
tfrmos do ar!. 1" destillar-se-á ao prolongamé�to' da
Praça Getúlio Vargas, Isto foi em 1 de mal'CO' de Ú\i,S.
Mais alguma dúvida'!?? Foi talvez um dos l1�aiores ne

gócios que a Mitra fªz, pois, desde então, passou e

morro, 'a ser embelezado, A todo vapor fO'l:am feitas
obras, que marcarií,{) para semllre, ou melhor, encrava
ram para sempre, na Colina dos 'l'l'ês 'l'emlllo�, uma
grande Administração. Esta lei é pública, os vereado- '

res a aprovaram e infelizmente,' com l'eferêncÍá :ao. ca
so, sUl'gem as' costumeiras fofocas, semp:re oriundas d�
elementós que procuram ciscar em J?or�ellores. fazel1-,
do de qualquer "pé <le galinha uma sopa". ',' .:' ":,' ,:

.. ordest
RIO (V,A.) � O Diretor ele Gestão Empresarial

da ELETROBRAS,. Eng� Maurício Echulman,,' vtaícu
pata Washington, 'a fim de prosseguir as negociações,
C,'111 o Banco Interamerical10 de DesenvolvimentD
fBID\, para obter í'ínancíamento de :15 mll'hê es de dó ..

lares, 'dó qual 2:1 milhões de d(;]arcs nproxímadamcn.:
h: serão destinadcs a obras .. de energia "elétrica, ,

lW

Nordeste e Norte' do País.

Cêréa ele 15·münões de dÓlares d�' :Únanciument0
elo BID serão empregados pela ELETR.oE'RÁS na um

plíacão' da capacidade geradora da Usina. Ten;npcl�tll-,
ca dt :Belém do Pará. -de 80,u1i.l para 13{) mtl ).<;y;"paL: '

atender 'ao aumento da demanda, de, energia el�tri,c:l
na Amazónta ;.

o programa de Expansão e melhoramentos dq.s rê- ,

eles de' dístrtt.uívão das emprêsas de energia elétrica do
Nordest.e terá cêrca de 8 milhões de dólares do ttnan
ci;1m�rito do BID, 'para, as obras das subsidiárias d'"
ELETROBRAE!: Companhia Energia Elétrica da Bahia
lCFFBi: Cumpanhta Fôrça e Lu::' Nordeste do Brasil
(CFLNB}, que atua no Rio Grande do Norte e Alagoas;
e Cónmanhia Nordeste de Eletrificac9.o de Fortaleza
(CONÊFOR I, no 'Ceará, além de outras .emprêsas do
setor. como a Conipanhia de Eletricidade de Alagon s

(CEALJ; Centrais Elétricas do Piauí' (GEFISA); 0011;1·
r-annta de Sel'viços Elétricos do Rio Grande do Norte
I COSERN); e Sociedade Anônima de Eletrificação da
Paraíba ISAELPA).

L.; Jaraguá a Brasília PE:la Estrada de Fe'rro

Notícias d�e Jaraguá.do,Sul
(Dq .cORRESPONDENTE)

Acontecimento um tanto invulg'ar verificQu�Se r:a
no�sa Estação Férréa, quarta-feira última, Foi· carre·
g?do o primeiro vagão para Brasília diretamEnte.

a carregamento foi da madeira beneficiada. Des·
p�cho feito pela firma Agro-Matador Ltda, do ,Muni
cíÍJio de Rio do Sul, para a firma Madeireira Reinehr
S.A. - Indústria e Comércio. de Brasília -'DF'.

A mercadoria veio até Ja
raguá via rodoviária. O des
pacho direto à Brasília, pf)j'
via férrea, é acontecimento.
de relêvo para o nosso par
que industrial, abrindo novos
meios de escoamento da cre�

cente produção de nossas in
(l,ú::trias.

Indagamos ao Agente d<.
Estrada de Ferro em Jan.
guá, sr. Ernest{) Silva., qual
o itinerário a ser segui ':lo p"!
lo vagão direto, recebendo a

informaçãf) que irá de Ja·
raguá a Engenheiro Blei, dn
li a Itararé, clesta cida�b
paulista. ? Campinas, em se

guida Ui Araguari, Pií'e:; ti')
Rio e Brasília..

FOlUO;; tmnb('rn' infol'ma-d{l'õ
que poderã tornar-se inten
so o trMcgo de vagõe,s 'lirr�'
tos para Brasília dependendo
somente "la c..pacidade da
Réde de f.-.n:ecef os vagõ�s
l"E'ouisitados.
A reportagem ,de <IA Noti ..

cia" foi convidfÍda para, ob
servar os trabnlllo;; de' car ..

'

regamento do p, vttgão dil'�
to à Brasilia.' 'Aproveitan:D"
para uma' revi1,ta em ,todo::;
05- trabalhos da: Rêde lféi'rea
em Jaraguá. Vérifreamos com

mtisfação o dinámismo do

Será marcante, a festa de' "C' n6\'0 Agente, pois Ernesto

setelúbro. Alais ,de 3.50 espe- Silva está realmente disposto
dais pira o banquete ofida!. a aumentar as atividades de

O "Baile das Debutante';;" despachos, desenvolv:endo to-

mostrará a vida social da ('i- elo, os meios ao seu 'ulcançe
dade. Governador Ivo e Sé- e que comecam' com boas re-

cretari ado na' cidade. Bom- lações entr� todo :'0, pessoal
da e Escola de Música em 6::: Rêdí:, a a�ência e OR

programação e concertos. muário:;;.
'

FAPI, em pavilhão próprio.' O espírito empreendendo!'
Tudo é festivo. Tudo, é tla- e dinàmic'o. do. reCelll�ell1pOs-
balho .. � . De repente Sã,) �ado agel).te de Jaraguá. no-
Bento do Sul'acordou. ta-se já nas melhorias· ex

t.ernas: pinturas,' aperfeiçoa
mento ,de jardins e sever3

cuidado na limpeza,
Não conseguindo verba es

pecial para os' serviços de

embelezamento, conseguiU
com a Prefeitura o u1aterial
necessário ': e prétend'e' 'lipre
sentar o jardim 'qué 'fica ao'

lado da, estàção. : completa
mente réino'deládo aié às fes
tas de 7 e lÍ, de 'setembro.
ajudando a: impressionar E

recebeI: :benl as. muitas' cen
tenas de visihu1tes que' aqui
chegarão. '

A firma COMERCIAL VIC
TOR, de Victor Zimmermann
doou um banco para o jar
dim da estação que até o

presente não possui tal ben"
feitoria,

Teatro em Corup'q
- _1

Sir:IIl(!IIS t' seus 'cienli,Ha!; prpl'w:am, em l'vlu

ni(//le, () contrtÍrio. ,Nlio�,obSlantc a demolis

franjo:- (J raio Laser dirigiu [SIc raminh'io
tlé brinquedo - cOlllillllOU deixalldo li/mi

ct:'rrQ illlpressiio (h� 17zugia. O segrêdo: o pe

qUI'I/O caminha0 está eqllipado com fOiOd'
íl'('/O/,(.S (' com mJ1plific(/do/,('s, Quando sr (fI-

I('a� a direção dos rai;s Laser, a/tera:se tw/'
[>';/11 li direrüo (io brinqucdo. O que parece
ser lima brincadeira tem. /10 fundo. lI/11a

grande imporrd/1da tt'cll/Ca, lima l'CZ, que
pode scr utiliz(ldo, por exemplo, C11I máqui
nas p(lm construção de IIÍ/U?Ís {Jara mclros
c ('1// montal/has ou ail/da /lO {{,Iia/fllmállo
dr' ('.Ifradas, ABD 215/ó8,

qualidade artbtica, dos c"pe
táculos de, teatro l!.prescnb,
dos pelo e!cnco do Seminár;�;
Sagrado Coração de JC'5IFi.
de Corupá. Basta se dize;:
que os artistas são o� sen{í�
naristas de Corupá, par,;J:
ninguém mais discutir qU3,;1�'
to à excelência da aprc3en�'
tação,

.

o grupo cenico do SemÍnú
rio aprcs(\Utar-se hoje. sáb2-
do, ao público Corupaen�e
com a opereta: "MAftCOS
O PESCADOR" :em dois a

tos.
Trata-se de um drama d�

muita emoção e suspense quP,
aliados à arte dos semina
ristas, credencia-se como es

petáculo teatral do. mais ele�

vado gabarito. A a,presenta
çã<l terá por palCO o saJãu
dos "Atiradores'!, e acredita
se que o, público Corupaens,=
venha a lotar o salão;

Algo S8br�
., e 8 de Scfemo.ro
o Prefeito Municipal de Jq.

raguá, sr. Victor Bauer, fi

gura central de tõda a orga
nizacão dos' úandes festejo"
de <] e '8 de Setembro' na
"Pérola", distribüiu a seguin-
te nota:

"

,

"A Prefeitura Municipal d'!
Jaraguá do Sul, comunica à

populal1ão em geral. que não

será cobrado ingresso por oc"].

sião das Festividade�, do Dh

do Colono, a realizarem,-sc
no Pôsto Agropecuário Mi

nistro João Cleófas. em 7 e

8 de Setembro, como tam

bém não será permitida .:t

venda de rifas e' votos ,de

candidatas à concurso de

rainha",

Parece-nos, que Sua Exce

lência, com a medida toma
da' quer propiciar, a tod')!;

comparecerem ao local dos

festejos a exposição, um am

biente o mais agradável pos
sível. Pois não permitirá que
ninguém seja molestado po:'
vendedores de rifas e votos,
Isto equivale a' dizer que o

visitante terá um grande eS

petáculo para os' olhos a'1

eomtemplar as várias expo
sicões e as próprias instala

çõ�s recém-construidas c

gastará dinheiro se qui�er.
Sabemos que haverá à dis

posição do público churras
cos e betidàs a granél. A A

CãD Social explorará a ven

da de' <!afé :é' terá instalado
um Ba�ar, onde o visitant�
poderá adquiI:ir lembranças e

outros objetos. '

CONSELHO TI,

DECIDIRÁ
RIO. 30 (UPD - Encer

rOLHe ontem a' Segunda
Reuni ão de Bancos Oficiais
Estaduais. Na ocaSlflO, o

Presidente do B;ll1CO Cen
tra1,' Ernani Galveas infor
mou que, as sugestões apro:
"adas serãO" levadas ii apre
dacão do Conselho MOlH'tã
rio� Nacional, quI;' deciàírá
s.'h·c sua validade.

---------

o SESI não é uma reparO
çau publzea, é uma ínstitlli
çãc) de dtfeilD przvado mGtn
nda únicrLmcnle pdos em

pregadores em õenejício dos
empregados.

" .•

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A

"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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se, PRB-2 (CurItiba):' trabalihoti t;a::g
seguintes Erriissdra.s: Jornal 00 Cmner-·
cio de Recife, ItaCOlomi, de:Minas Ge

rais, Nacional, do Rio de Janeira, Tup1
do

.

Rio, Tamoio, de São. Paulo, T\tpy.
de São Paulo Mundial, de São Paulo;

ÊID se tratando de Teleyisão: Produtor
da TV.Itacolmnij MinaS' Gerais, TV Pi

ratini pôrtt>·Alegre TV ,faranaense,
'canai 12, dê (jtititil:ill. CInde produziu,
para aquêle Canal, a prÍl11e}ta, tele-:
novela ao vivo no Paraná e, ainrur� ..

es

creveu quadros humorísticos para Cle.

mente Chein, na TV Paraná, Canal 6.
Em Santa Catarina, Paraná e Ria

Grande do Sul, é conhecido como um

dos melhores produtores de. Rádio, TV
e edítorialísta de Jornais. Sem contar
as .Emissoras menores . para as quais
prestou serviço, cóncomitantemente
com outros cargos que exercia, Souza
Filho é, realmente, o homem capaz

de exercer aquêle cargo. Os telefone
mas que temos observado, os encon

tros com Flávio Rosa, fazem crer na

veracidade dessas informações.

o Diretor do Departamento de
Rádio-Jornalismo .das. . Emissoras Co
ligadas de Santa: Catarina, José Rey

··
...nôldo· Rosemôrock, mantém, aos do

. niingos,<mn �xcelent-e progr�mano ar,
pela Clube: DOMINGO, AS DOZE "

Com músicas de' sucesso incluídas no
programa; o José Reynoldo faz um

retrospecto dos mais inteligentes das
notícias principais da semana. Vale a

pena. ser ouvido.

COQUELUCHE·
.. t\; .coqueluche da Televisão, Canal

6 de Curitiba, no-rmomento. passou a

ser a novela das 18,15, ANTôNIa MA

RIA. Novela inteligente,
.

muito bem
gravada, técnica moderna de televisão
em vídeo � com remodelação de ce·

nas em negativo, coisa bastante nova,
de. real proveito para o seguimento da

história - ANTôNIO lVIARIA é a no-

vela do momento.
.

EDUARDO CARVALHO
ATUALIDADES SHOW

O' programa de WÍDMANN MUL·
LER contínua preparando' a festa de

aniversário (o 1"), pela R,ádio DIFU
SORA A EMISSORA MAIS AMIGA.
Presentemente está realizando a apu
racão dos votos do .coneurso efetuado
para saber quais os melhores pro

.

gramas da Emissora, Motorista.'l; co-

bradores de 'ônibus, etc. Eis o resulta
.

do das 2a., 3a. e 4a. apurações:

O locutor Eduardo Carvalho já es

tá atuando na Rádio Blumenau, Con
tratado .' para a eventualidade da saí
da de ROdolfo Antônio que, possivel
mente, seguirá para Curitiba. Rodolfo
recebeu propostas também de Floria-
nópolis. Agora não sabe. exatamente, o
que fazer. Taly·ez, até, permaneça em

Blumenau, o que é bom para nós que
precisamos, no Rádio,. de elementos
C01110 êle. Programas da Difusora:

c •

. SOUZA FILHO: PODERÁ SER
o. DIRETOR ARTíSTICO DO
CANAL3- ,

1° Atualidades Show; ?.o Onda Jo�
vem ·e 3° Bom Dia, Blumenau.

MOTORISTAS: - 1" Ademar (Ou
ra e Prata), 2° Joãozinho (Ouro e Pra.
ta) 3° Ingo '{Ouro e Prata) e Eduardo
(N.S. da Glória).

COBRADORES: - I" Valmor, 2"
Ademir e 3° Mário.

.

FÃS. DE ATUALIDADES SHaW:
- 1° Aurea Heck, 2" Salete e 3° Célia
Theis (Indaíal ,

Informações oficiosas e observa
ções do colunista, fazem crer que o

primeiro Díretor Artístico do Canal 3,
Televisão'Coligadas. 0' colunista era

: criança .aínda, e já ouvia os progra
zmas de Souza Filho! Era, na época, Di,

:::'l'etorc Artístico-Executivo da Rádio
:Farroupilha, de Pôrto Alegre. Ném
dessa Emissora, a título de ilustração,
o Souza. Filho foi: Diretor Artístico
da Rádio Clube Metrópole (PA), 'Rá·
dio Real de Canoas, Clube Paranaén-

Promoção 'que foge' ao comum e

que tem trazido para a 'Emissora a

atenção do nosso público. Note-se que
os ônibus que servem Blurnenau, pós
suem Rádios. instalados,

.

todos êles li
gados, à tarde, na Difusora!
. �

.•"'"--'...1
.

TELAS D.A CIDADE �-------

a carteira de Manu, por' "vôo'
_

em baixa altitude em Paris",
E' quando os dois vêem a sa

ber que um avião levando o

tesouro de um branco fugin
do do Congo, perdeu-se em al

guma parte da África. Pronto!
·Uffi;tesoUru.'!!.,ec uma nova avcn-
tu'ra?! Ali está nova façanha'
para· OS AVENTUREIROS,
que vão a procura do fabuio·
80 tesouro. Conseguirão· achá-
lo?

..

OS AVENTUREIROS, re

gistra um magnífico trabalho
de Alain Delon. Lino Ventura
e de uma nova estrêla -

Joanna Shiínkus!
CONDOR FILMES apre

sentará OS AVENTUREIROS,
em Technicolor; a partir de

domingo na tela do CINE
BUSCH.

A 25°. Hora

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

JUDITH é o nôvo e sensa

cional sucesso de Sophia Lo

ren; filme que estará em exi-:

bíção a partir de amanhã, na

tela do CINE BLUMENAU.·
JUDITH, baseado -numa

história de Lawrence Dnrrell,
.

tem' corno ..-co-astros os -mglê"':·;
ses Peter Finch e Jack H[lW
kins é apresenta Miss Loren
como lima môça judia austría
ca levada clandestinamer.te
para a Palestina no ano de
1948.

.

Sua ajuda foi solicitada pa-.
ra localizar o paradeiro de um

ex�general nazista que treina
va árabes dos Estados vizi
nhos para se lanç;irem em ata�
qué a Israel.
Aventura'... êxtase ... suspen

se. supremo, eis os princip.lÍs
ekmeritos, desse Wme inteira
mente filmado em Israel em

éôres e Panavision.
JljDlTH

.

tinha' um só de-

ASSINE
E ANUNCIE

N E S TE

SÁ.8ADO'� 31/8168

I

'I

.ÁRIBS --. BO�l' dia para fazer pesquisas do seu. 'interêsse par
ticular sobrenn 10 em se tratando de assuntos. comerciais e

financ�iros.·\ .Al�uém do sexo. opoSto poderá fazê-lo plena
mente feliz rÍ.o

.. f',inal da tarde ou à noite.

TOURO .

.....,. i\lguê, TI completámente harmônico .i:tos seus sen

timentos e: íntérêsse. ' : haverá de lhe propôr . um negócio bas

tante lucrativo e qUl' não 'deverá ficll;r apenas, -ern sonho ou

projeto•. Sua boa. esta êla estará brilhando.

G�MEOS, - . Nativos e, nativas de sâgnos da i sua triplicidade

poderão íncentívã-lo a pt.oduzir �ai� e tarnb t-m ganhar mais

dinheiro. Receba notícias '._,com oumrsmo e demonstração de

ideais, de . progresso. Confie. em si.
,

CÂNCER - Pâra terminêr o mês com sU11.isfação e boas

esperanças para ci próximo período .zod}aca1J, evite excessos

. no trabalho. Dia �e poderá -ser apl"lOve,üad'p para uma via

gerri ou excursão na companhia" .de alguem Ilue ama.

LE ..ii.O .....,... Unia .proposta altamente \'Iatntajosa para alguém de

Sanitário poderá redundar em mútl'l()S benefícios, se partir
de"você. Os planos de aúto-realização" no 'Sentido profissional
serão beneficiados acentÚadamente.

VIRGEM .:__ As coisas fixas e prõticas -deverão redundar em

sucesso pessoal, especialmente no seu set-or de trabalho. Quan
to à vida amorosa, estará recebendo uma ·illfluêncía astral das

mais positiva� e: benéficas.

LIBRA - Pessoa dotada de boas intençõc s e ampla visão de

negóciOS 11le· dará magníficas sugestões no 'transcurso das pró.
ximas horas. :pe. qualquer maneira, o diat poderá ser apro
veitado com ,alguma diversão e esporte.

.ESCORPIÃO _.:_ Pessoas ativas e dinâmic: is estarão atuando

em seu benefício. profissional. Quanto aos; demais assuntos,

as influências serão relativamente neutras, o sucesso depen
dendo mais de. seus esforços pessoais,

SAGITÁRIO � Boas perspectivas de êxito apresentar-se-ãc
no decorrer dêste sábado e dos próximos dias, pois o Sol em

sua Décima Casa pressagia muito sucesso. financeiro e ele

vação social. - Felicidade no amor.,

CAPRICÓRNIO - Hoje você po�rá conseguir amplos re

sultados em todos os sentidos em ql�e empregar seus melho

res esforços. No entanto .. poderá aproveitar o período da tar

de para cuidar de sua vida amorosa e: passear,

AQUÁRIO - Os assuntos relacionados com parentes e peso.

soas mais 'intimamente ligadas a você conduzi-le-ão no cami

nho do sucesso. Todavia, não intente negócios arriscados, a

fim .de evitar um possível prejuízo.

PEIXES - Suas condições psicológicas. deverão ser excelen

tes hoje, em especial se você manter mim atitude otimista e

confiante em' si. A vida .sentímental apresentar-se-á bastante
anlmáda e atratiVa.

.

II
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LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLUMENAU - se

31/8/68 - SÁBADO
�--------�----�

15,00 � The Herculoid
15,30 - Vamos Desenhar?
16,00 - Seriado
16,20 - Big Ginkana Duchen
17 ,25 __; Frankestein
17,55 - Space Ghost
18,15 -,- Super Mouse
18,20 ---:' Linus, o Leão
18,25 - O Valente do Oeste
19,05 - Um Lugar ao Sol
19,30 - O Tempo
19,35 - Telenotícias M. Cimo
19,50 "'- Filme ,

21,00 - Cônsul Rit Parade

22,00 � Diário de um Repórter
22,05 - Cine Samrig
24,00 - DP Manchetes

Anthony Quinn e Virna Lísi
sob a direção de Henry Ver

neuil, são os principais intér

pretes dessa maravilhosa pelí
cula em côres que se intitula
- A 25\' HORA.
E' a história das experiên

cias e aventuras' de um' cam
pônio rumeno que. é alterna
damente capturado por ü.le

mães, russos e americanos, du
rante a II Grande Guerra. E'

.

o cartaz do CINE ATLAS pa
ra· domingo, numa apresenta
cão da MGM.

-Terra Selvagem
Em um longíquo forte do

exército dos Pampas, soldados
descontentes com o tratame::n-' Se ainda não conhece o Sea.
to recebido, torriam-se 'descr- master, saiba que sua vez chegou.
tores e armam uma luta san� Cam ou sem calendcirio. Imper
grenta. Filme. de aventu�as e meavel, resiste à pressão sub

muita ação, cç'm.Robert·Tay-
marina até 60 m. e ê de extrema

lar, Rosenda Monteros e Ron precisão. Modelos automatico e

INE
de corda manual. Em ouro 1.8 k,RaildelI.· E' o cartaz do C folheado. ou aço ino)(idávéL .

GARCIA, para domingo, em E nosso plano especial de pagaTechnicolor, numa apresenta- menta facilita a sua compra.
ção da Condor .Filmes.

.

sua

Dois amigos, Manu, mOfli
tor de um aérocclube ,e Ro
Iand, ex-plioto de carros. de
corrida,. gostam da vida aven

turosa. e sonham com proezas
que lhes possam trazer' for·
tuna e glória. A última. deles

-

. é' de cpassarem de avião sob ó
Arco do

<

Triunfo, para uma
firma cinematográfica, que
oferece uma enorme som:l.

Ambos vem a conhecer Lae
fi tia; jovem' escultora, que :cea

Da' entrando na vida dos ami
gos, tendo, entretanto, sua VI

da particular, Laetitia gosta de
Ivlanu e de Roland como ami
gos, E;mbbr_a cada um dos dois
esteja apaixonado' por ela. O
assunto do Arco do Triunfo
gora, más a polícia aérea tira

Concessionário autori
zado da OMEGA E
TISSOT

. RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas' para me·

lhor servir .

.

. Rua. 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de nQvembru,
828 - A TRADICIO:"
NAL.

.
S.A•. Ind, & (Jom. Concórdia

I·S.ADIA�·
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin SChrader, 999

.
....;_ Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

CINE BLUMENAU
HOlE - Oi, 31, "'"''''0, ,,20 =�----f
- VIVIEN LEIGH, SIMONE SIGNO-

!'RET, JOSÉ FERRER, LEE MARVfN,
OSKAR WERNER, num dos mais fa�ci
nantes e humanos espetáculos já apresen- .

. tados pelo Cinema!
A NAU DOS INSENSATOS t

Ilusões, desenganos, vida, alegria•.. há .de
tudo e para todos neste drama arrebata
dor! Amantes ..

- heróis e covardes
.

conspiradores -.,,- homens e mlllhere� for-
mando o mundo da NAU DOS INSENSA
TOS! PPecadores e inocentes - um capi.
tão - um médico que aplica tóxicoll por
amor ou piedade! Uma mulher 'que se

agarra desesperadámente a juventude!
Dois jovens que se amam e muitos outros

personage�s dêsse
..

mundo em que víve�
mos, reufIlrlos_ numa viagem. na qual ca-

da um revela seus sentimentos! .

HOJE - Às 20 horas, no ClNE BUSCH.
AMANH..b;. DOMINGO.. , ..

OS'AVENTUREIROS

. .

". �
.

HOJE � Dia 31, Sábado, às 7 e 9 honis

Vejam hoje o que será realizado anil1nh,,!
PAUL MANTEE, VIC LUNDIN, ADAM
WEST em

Robinso� Crusoé em Morte
(Technicolor)

Um fi1n�e de ficção científica que poderá
se torn<ir. realid.ade dentro de póuc('s
'dias! Uni astronauta solitário Juta prJa
sobtevivêiíCta num planeta que lhe é hnsc
til! Cii'!Utificamente alltêntico, êste drarta

. proporCiona.' éUÇlções que· abalam os. ner·

vos. talo realismo de suas cenas! ROBIN
SONClmSO'ÊEM MARTE.·a mais emo

donant.e .' aventura. e�pacjal j<\mais conce
bida péhf.: mente humána!

Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Câmaras FotográfiCas, Filmes e Acessórios

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

.VOCÊ SABIA...
Fotógrafo que é fotM:rafo
usa papéis'K O D A lC.
SenSibilidade de alto ganho.
Valoriza seus negativós
ProporCiona cópias de categoria.
Permite melhor ampliação .

Grande variedade de tamanhos e superfícies.
Revendedor Autorizado

SUALIVRARIA

�.�,--,_�_._.�.--.--._._-----�--��------�

AGUARDEl\1 FUTURAS
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FOTO DIETZ apresenta

•

C/D.RDE'

SOCUlt
Lauro tara.

-��--

CONNY CONRAD

Uma das mais lindas Debutantes do

Carlos Gomes, enfeita hoje a nossa co-

Iuna, No dia 3 de setembro próximo reu

niIá o conjunto de memnas-moças que

irão debutar no dia 7, na residência de

seus genítores ; sr, e sra, Helnz (�rica)

Konrad, num coquetel. Conny. é uma das

notas altas do "Baile das Debutantes",

pela beleza, simpatia, e o nome.

ANIVERSÁRIO
Na data de 28 passado, completaram

26.anos de matrímõnío o casal sr. e sra .

David (Lucy Coelho. Um Driuk íntimo

festejou o acontecimento. Aos' particula
res amigos, nosso abraço de parabéns pe
la. data.

1

•

M O I TA

� para o domingo a festinha tnror

mal no MOITA. Jovens da nOSSa socíe

dade receberam o convite (multo "con

vidativo"), e naturalmente atenderão ao

chainado. Uma excelente seleção must

cal está sendo preparada para' o encon

tro. Não haverá a chamada "consuma

ção" e iniciará ãs 15 horas, Mas por fa

vor! Psiu! MOITA!

TEATRO AMADOR

o calendário das apresentações do

"IV 'FESTIVAL DO TEATRO AMADOR

DE SANTA CATARINA", marca para a

primeira semana. as seguintes peças, que
iniciarão às 20 horas no Teatro Carlos

Gomes, com entrada franca.

Dia 8/9 - (abertura)
Teatro Amador de Brusque com .

a

comédia em 3 atos de Jorge Andrade

"ÓS OSSOS DO BARãO". sob a direção
de José L. Gonzaga.

Dia 11/9.
Grupo Experimental de Teatro de

Florianópolis com a comédia em 3 atos

de Pedro Bloch - "OS INIMIGOS NÃO

MANDAM FLORES", sob a direção de

Zansibar Lima.

Dia 13/9 -

Grupo Revolução de Blumenau com

o monólogo "fi ÚLTIMA ESPERANÇA",
em 2 atos, dt:! Apolinárío Ternes, sob a

direção do mesmo.

Dia 14/9-
Grupo de Teatro Jovem Joinvillense,

de Joinville, com o melodrama em 3 atos

de Aurimar Rocha "OS ELEGANTES"
sob a direção de Amilcar Niebuch.

•

Dia 15/9-
Centro' de Artes Honório Miranda, de

Brusque, com a peça satírica em 3 atos
de CarIo Goldoni _ "MlRANDOLINA",
sob a direção de Naibus Matias Werner.

I

1 CHEGA SETEMBRO
I

Para uma tarde de danças na sede
Capestre do SESC, na SC-23, um dos
recantos mais encantadores de nOSSa ci
dade, o Grêmio Excelsior convida gente
nova para a festinha, que terá ainda a

presença do conjunto "The Rockets" na

parte musical. A data é 10 de setembro
Quando setembro vier chega no domin
go..

IBIRAMA

Elegante e belo conjunto de meninas

moças será apresentado hoje à socieda
de de Ibirama, no "Baile de Debutantes"
da Sociedade Desportiva união. Jovens
daquela socIedade e de Jndataí, ApIuna,
Presidente Getulio e JtaJaí serão apre
sentadas no baile de gala, que terá a

nota musical do conjunto' "Os Coringas".
Antje Wegner, Arlete Bini, Beatriz Fie
dIer, Doris Pabst, !nÚbia

.

Goltacazes dos

Reis, Isnelda welse, JsoI1na llelll.nck
.Tanete . Jaeger. Maige Reichow, MariS�
Floriani, Sõnia Ferreira, Ursula Stau·

dinger, da sociedade Ibiramense. Iara

Stol1meier, Ingrld Ax, Terezita FIamon

ciní, da sociedade de Presidente Getú

lio. Elenoir Verena Boschcke, Elizabeth
Jenlchen e EUzabeth Pabst da sociedade
indaiàlense. Sandra Knoch de Apinna e

Fát.ima Blni de Itajaí, os nomes bonitos
as belas meninas-moças que desfilarão
beleza hoje na S.D. União.

FESTA

Dias 14 e 15 de setembro marcam em

nossa agenda a FESTA DA BONDADE
realização do Movimento Educacional So�
cia! Femenino de BJumenau; no mages
toso Pavilhão da COEB. Grande numerO
de pessoas é esperado para o evento
festivo. Na manhã do dia 14 de setembro,
uma surprêsa na rua quinze de novem

bro. Por favor! Guardem segrêdo, é um

desfile de "calhambeques que dará carO
na gratuíta para o Pavilhão, locãl da
festa,

DESFILE

Confirmado para a mesma data. ou

melhor na segunda data, que é 15 de

setembro o desfile das Debutantes 110

Carlos Gomes no Pavilhão da COEB, a
contecimento que vem despertando aten

ções pela beleza. das menmas�moças que
particIparão.

F.O T O D I E T Z

Sob a direção de Oünter E.O. Schro
der, (} Foto Dietz, na rua Padl'e' Jacobs,
10 ao lado da Igreja Matriz, tem o que
voeê necessita em matéria de fotogratía.
Po�raits, reportagens, fotos de casamen

tos, batizados, comunhões, revelações, aro
pllações e completo material fotograftco.
'.Faça uma visita. e veja que bonito fica-
rá a sua foto. ;

----------------------------

FOTO DIETZ JUNTO A TORRE DA MATRIZ
j

_I

'FAÇAM SEUS I
1
i
i

ANDRÉ MARTINS
Distribuiaor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr�1 da melhor Casimir.a do ...

Brasil
Vendas por At·acado e Varejo

Rua l5 de t'-Iovembro, 975 - ex, Postal
388 - BLUMENAU

I

NESTE JORNAL

HOJE - Sábado, às 20 horas - O CIl"E

A.TLAS apresenta hoje, mais um gr;.n-
dlOso programa duplo. .

lI? filme - Com Walter GilIer e Germai
ue Damar, em

"OTIO O LOUCO';
(Der Schrage Olto) Em Côres

Um espetáculo em côres e alegria, do nó
vo cinema alemão.
29 filme - Com Dan Vadis, e Helga Li
ne, em

Spartacus e os 10 Gladiadores
(Cinemascope e Tchnicolor)

.

Roma os tinha como escravos. A rev"i'a
de um homem e 1 O amigos criaram umn

batalha que você jamais esquecerá.

A VIGESIMA QUINTA HORA
COM: - ANTHONY KINN.

.......

�
!

-�--�-�----.._._". - �._-,

---�---- ·�r_r__...... ._....,. _

CINE GAR.CIA
�OJE - Sábado, às 20 horas, um sem'�.
clOnaI programa duplo apresentando

.

lI? filme - AdaJ.l1 West e Burd Ward em

Batman, O Homem Morcêgo
(Technicolor)

Agora nas telas a mais movimentada e
empolgante a,,:entura do famoso herói e
seu companheIrO!. Bafman - quer diier
o ,me�mo. que: mil perigos, ação trepidnn
f,e. �m fIlme .p"t;H. grandes e pequenos qut'
e acao do prrncIplO ao fim!
21? filme � Renal? Aragão e Dédé S3.n
tana. no fl'me da Jovem n-uarda
"NA OND,A DO fé - lé .. lé"
Um musical ?ntsileiro com os barra-limpa

. Wand.erlel Cardoso - Rosemary _
WIlson Slmonal - Renato e seus Bh.l

\
c:".,� - The Feevers e muitos OU'ros!

e

I v0cê vai adorar o grito alegre .da.·
"

\ d 1. ••
. Juven-

I
tu e l1raslh',r" e entrar também na "ONDA
nfl TjÓ-TÉ.IÉ!"

.

I' I DOM I N G () . Pobert Taylor em

I
"TERRA SELVAGEM"

,

Amanhã:

CINEATLAS

)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Conselho Inlerminislerial Tralará Agora do Vontrôle de Preços
iIIW ,i ii E i r

BRASíLIA (V,A,) - O presidente Costa e Silva.
instituiu o ocnsenio Interministerial de Preços, que in

plementará a si$t�matlca reguladora de preços no

País e cuja ínstalação será dentro de 60 dias, coinci
dindo com a extinção da- Comissão Nacional de, Estí
mulo à Estabilização' de Preços (CONEP), determina
da pelo mesmo decreto que cria o OlP'_

fação da sistemática resuhdo
ra de preços, observada a ori

entação geral da política eco

nômica -do Govêrno federal.
Será presidido pelo Ministro
da muúsrria e Comércio e,
nas suas faltas, pelo titular da
Fazenda. Competirá ao tIP
"acompanhar a evolução oos

preços rio mercado interno, nos
diferentes estágios de produ
ção, de comercialização e de
serviços".

da data da publlcaçllo do de
creto) , ficará extinta a Comis
são Nacional de Estímulo à
Estabilizacão de Preços (CO
NEP), ratificadas suas resolu
ções e transferido seu acervo

para o Conselho Interminíste
rial de Preços.
O ato .do presidente da Re

pública foi assinado durante
despacho com o ministro in
terino da Fazenda" Sr. Fernan
do' do Vai, no 'Palácio do Pla
nalto. No despacho cOIQ o mi
nis\ro Ivo Arzua, foi colhido
o último referendo mír-isterial.
O decreto já foi encaminhado
à publicaeão no Diário Ofi
cial da União e deverá entrar

em vigor antes do fim da se

mana.

seus níveis de rentabilidade e

cáracterísücas de mercado.

O Art. 69 dispõe que será

especiaímente considerada, na

análise de que trata o decreto,
a ocorrência de alguma das
seguintes hipóteses: influências
significativas dos produtos ,

e

serviços na formação de custos;
existência de condições estru

rurais de mercado que reffitarn
situações monopolísticas ou olí

gopolisticus; ocorrência de ano

malias, de comportamento dos

setores, emprêsas ou estabele

cimentos, que sejam capazes
de perturbar os rnecamsrnos

de fórrnação de preços no rncr

cado, Para isto, o órgão m:'TI

'terá um sistema de, acom.ia
nhamento estatístico da evolu

ção de preços e custos de pro-
dutos e serviços, elaborando
índices correspondentes a ca

da setor.

programados. A ocorrência de

qualquer das hipóteses previs
tas no ArL 6(> eons'j'uirá in,
tiflcativa bastante para requi
sição da prévia apresernaçâo
dos aumentos de preços pro
gramados. O CIP indicará

quais os órgãos ou entidades
públicas, ou particulares, pro
dutos Oll serviços, que' ficarão
sujeitos à observância dp sis
tema.

Poderá propôr aos órgãos e

entidades competentes da- Ad
ministração Púb'ica federal,.
estadual e municipal, a [100-

ç50, em, caráter prioritário, das
providências que', se fizerem
necessárias para', sob a forma
de ação integrada, neutralizar
quaisquer causas perturbado
ras do comportamento dos pre
ços no mercado interno, bem
como solicitar-lhe o fornecimen
to de dados indispensáveis à
elaboração dos índices sero

rH's.
Fim da CONEP
o Art. 14 do decreto dispõe

que a partir da data -da efe.i
va instalação e inicio de fU!1-
cionarnento do CfP (no pr-zo
máximo de 60 dias, contados

BRASIL E ÁFRICA DIVG1GEM

Abuso Econômico RIO, CASAPRESSl - Porta-voz do IBC' íntormou

Cll'le as discussões de ontem em Londres nos grupos
de países reunidos no OONSELHO INTERNAOIONA;_'
DO GAFE. para a nxacao de posições comuns sõbre as

cotas anuais de exportação, suscitaram dívergêncíaa
entre o Brasil e os produtores arr.canos, dívergêncías
que já se tornaram tradicionais.

Enouanto o Brasil deseja obter cotas anuais tão
elevadas quanto possível e uma sensível aprox-rnacão
na escara de precos das duas qualidades, os africanos

querem o "reajusta selétívo da cota", que lhes foi aI·

tamente favorável êste ano ,

'No discurso proferido na 010, o presidente do IBC
reclamou medidas para que o convênio internacional
não se transforme num instrumento ímobílízador da
economia careeíra, e sim "revitalize a presença do 'ca
fé nas áreas dó consumo mundial, alargando-lhe ao
mesmo tempo o campo de conquista".

Nos casos de aumentos de

preços acima das correspon
dentes alterações de custo e de

falta de atendimento, não jus
títícado, das requisições pre
vistas acima, ou ainda quan
do se apurar fraude de do
cumentos ou informações, o

LI P promoverá, quando fôr o

caso:

1 - O restabelecimento dos
níveis de preços anteriores:
2 - A adoção, pelos com

potentes órgãos e en.idades da
A- rninistrocão Púb'ica, (ias
providências administrativns,
fiscais e judiciais legalmente'
cabívcís inc'risive as previstas
na Lei Delegada n9 4 (regula
a intervenção 1'0 dorninio eco

nómico e na 'Lei n9 4137, (dis
põe sôbre a repressão ao abu
so do poder econômico).
Antes de providenciar a ado

ção de tais medidas, o Con
selho provocará, por escrito,.
manifestação da ernprêsa ou

firma individual responsável,
r-o prazo mávimo de 10 dias,
sôbre 11 ocorrência motivadora.

ii. Junto a êle funcionará um'!

comissão consultiva presidida
pelo presidente do Conselho e

integrada por representantes
das confederações nacionais da

Indústria, do Comércio, da

Agricultura, dos Trabalhadores
na Indústria, dos Trabalhado
no Comércio e dos Trabalha
dores na Agricultura.

INGLATERRA PROCURA
MERCADO BRASILEIRO

Requis�95o de

Informoçõ�s
Dispõe o ArL si:> que o Con

selho pod'erá requisitar das

ernprêsas, firmas individuais
ou seus estabelecimentos, em

caráter cor.fidencial, asscgu
rando sigilo, o Iornccirncn.o
de documentos,' informações
ou esclarecimentos que julgar
necessnnos 1\0 acompanha
mente e análise de evolução
dos preços. O C1P poderá,
ainda, para fins de análise, re

quisirar das ernprêsas e esta

belecimentos a apresentação,
prévia dos aumentos de preços

LO�!)RES (BNS) - "Está
tudo pronto agora para o re

vígorumento dos laços que
I unem a Grã Bretanha ao Bra
sil", afirmou em Londres o

Sr. Peter Ford, Presidente
do Comitê de Exportações do
Conselho Nacional Britânico
de Exportações.
. Uma das peças-chaves pa
ra are-intensificação dêsses
laços, segundo Ford, será a

Feira da Indústria Britânica
que ter (i lugar em São Paulo,
de 5 a 16 de mlrço de 1969
Esta feira, que devera ter

um custo promocional orça
'do em 2..500.000 dólares.
t"l-il, C0m1 principal objeti
vo incrementar as vendas in
düstri-us britânicas p rra o

Brasil em Cêrca de 50 por
cento ao ano em 1969, 1970
e 1971. "Assim poderemos
entrar na década de 1970,
no mercado latino-america-
nos de m -ís rápido e acen

tuado crescimento, em têr
mos novos e altamente com

petitivos" ,

Em sua mens'lgem, dirigi
da aos industriais britônicos
disse Ford que "é'S compa
nhias que ainda não se de
cidiram a participar da Fei
ra não devem deixar de fa
zê-lo e perniitir assim que
outros tom"m conta daquéle
mercado pois a desvalOJ'iza- ,

ciín da libra nos veio possi
bilitar uma excelente vanta·
gem a oferecer no que con·

cerne a preços".
"Financeiramente", pros

seguiu, "o Brasil é um ex

celente, sólido e crescente
mercado com acentuada esta
bilidade econômica. A Feira
,da Indústria Britânica conta
por isso com o· pleno apoio
d)s princip __tÍs banqueiros
ingleses e do Departamento
de Garantia de Créditos de
Exportação" .

A exposição, disse Ford,
será o ponto nuclear de im

portância na promoçao dus
€quip"mentos industriais -

britânicos em tôda a Améri
ca do Sul. Um seminario, do

qual participarão em,)resl
rios britânicos e brasileiros,

.

deverá realizar·se no decor
rer da exposição industrial
e a visita que a Rainha Eii
zabeth II fará ao Brasil, em

nuvembro próximo, foi qua
lificada por Ford como "um
excelente prognstico de êxi
to para a primeira grande
exposição britânica a ter lu

gar na América do Sul desde
1931, quando o então Prin

cipe de Gales inaugurou a

Exposição Britanica na Ar

gentina" _

Ampla
Cordialidade
"Tendo há pouco retorna

do de uma viagem ao Bra
sil. p0SS0-VOS assegurar quP
ali existe a mais ampla cor

dialidade em relação ao Rrl
no Unido e uma 'grande opor
tunidade para os empres.l
nos britânicos intensifica
relll suas relações com o

mercado brasileiro", disse
êle. .

-'Não há dúvida que pode
remos realizar muito mais_

A verdade é que nem todos
os empresários no Reino
Unido tema ainda uma di
monsão exata do que está
atualmente ocorrendo no

Brasil.
Costumamos ouvir referên
cias a respeito de "merca
dos em crescimento", mas

poucos poderão ter, com exa

tidão qualquer idéia não ape
nas da velocidade como da
escala de crescimento de
uma cidade como São Paulo
que em 1945 contava com

d oís milhões de habitantes,
hoje com seis milhões e

contará em 1980 com uma

população estimada de 15
milhões" .

"Visita do ar, São Paulo
rrlile ser perfeitamente com

parada à cidade de Nova Ior
que. :e a capital de um esta
do vigoro encravado em um

país em constante movímen
tacão ascensional - um p is
de 90 milhões de almas, de
origens a mais diversas, con
vivendo em perfeita harmo
nta de p'ropõsitos", afirmou
Ford_
"As oportunidades que ali

se abrem para a realizaçao
de proveitosos negocios sào
numerosos. Nossa indústria
aerunautica encontrou no

Br",sil um excelente cliente.
.
A Rolls-Royce conta cum

uma grande fdbrica em San
Paulo. Mas em outros cam

pos, nossas vendas para
ôlquêle mercado foram ",té

agora bem menos sansfdt.>
rias" _

Disse Ford que o mercado
brasiLeiro esta procurando
agora adquirir o que ha de
mdis .-.moderno no que diz
respeito a máquinas ferra
mentas, instrumentos clenti
ficas, equipamentos de pro
cessamento de alimentos,
m ;quinaria - têxtil e muitos
outros 1ipos de equip�,mentos
industriais mais es�ecializa
d".:;.

Preços e Custos
o aspecto principal do IUS

curso do sr, Caio Alcantara
Machado e o pro' esta con

tra o regime discriminatório

que vem de ser ampliado
com a inclusão de varios

países africanos no setor in

tegraeíonístas do Mercado
Comum Europeu, países que
recebem favores fiscais e1':1.

detrimento dos demais pro
dutores.

novos investimentos destina
dos ao seta agrícolaNa análise e avaliação do

comportamento dos preços o

CIP terá por base O princípio
de compadbilização entre a

.

evolução dos preços e a cor

respondente variação de custos,
observadas as dire. rizes da po
lítica econômica do Gcverno
federal, bem como as pecula
riedades dos di(cremes setores,

Prngr'oma
Estratégico

Regulador
de Precos
o Conselho terá atrlbuícão

de fixar e fazer executar as

medidas destinadas à irnplan-

Ao debater com repres=n
tantes de mais de 20 entida
des de classe, na Federaçã.o
nas Indústrias de Minas Ge
rais, o ministro Helio Bel
trão expôs o PROGRAMA,
ESTRA'I'ltGICO que o go
vêrno vem executando para
promover o desenvolvimento
acelerado e eliminar o atra
so sócíe-econômíco. Depois de
analisar rongamente os as

pectos do desenvolvimento da
economia brasileira, apontan
do inclusive fases em que ela
apresentou recel'sos, o Min 1;

tro do Planejamento salien
tou que o maior elogio à po
litica econômica do govêrn')
reside no efetivo contrôle d'1

inflação e nas taxas de cres

cimento, apesar da existên
cia de períodOS ciclicos de

expansão e de depressão que
têm assinalado ii. trajetória
da situação econômica do

País_

O representante do Brasil
f'Vinill f'nf'!r"lcarn<>ntf! ainda,
que se pusesse um fim a')

l.oumerclO uegaí praticado a··

traves dos portos livres e

que perturba o mercado do
café.

ROBERTO' CAMPOS APROVJ\.
INTEGRll.(j�!-\O cei .. CICYP

�

ra, o engenho e a livre ini
cistiva de todos os homens
não tenham grilhões ge qual
quer espécie". "Acreditamos
que a intervenção do Estado
n::ts emprêsas econõmicas -
disse - deva ter um Emi te

e que o' esfôrço privado
consciente pode e deve criar
riquezas a serem equitativa
mente distribuidas entre o

capital e o trabalho. Temos
a certeza de que a aproxi
mação dos povos se fará sem

pre melhor através a sua in

tegração econi\mica. Assim
pens?m o CICYP e a CCI em
âmhitos continental e mun

dial".

Intprl1"d"na.l. concluiu o de
putado Jessé Pinto Freire,

RIO, (VA) - O embaixa
dor Roberto Campos, presi
dente internacional do Con
selho Interamericano de Co
mércio e Produção CICYP,
ágradecendo as ;palavras do
presidente do Comitê Brasi
leiro da Câmara de Comértio

, Internacional, deputado Jos·
sé Pinto Freire, durante al
môço-J;"eunião da CCI·CICYP
ria Confederação Nacional do
Comércio, disse que a proli-
"feração de organizações que
refletem os interêsses do
mesmo grupo, exigindo para
cada qual não apenas recur

sos materiais mas também
recúrsos humanos, é um fe
nômeno do qual não esta
imune a emprêsa privada.
Por isso, vê com simpátia e

tese da CCI de unir seus es

forços aos do CICYP nas ta
refas comuns às duas orga-
nizações. ,

O presidente do Comitê
:Br:lsileiro dl'l CCI, deputado
Jessé Pinto Freire, disse que
.as duas entidades partilham
'dos mesmos ideais e acredi
t?m nos mesmos princÍp,ios
Defendem "um futuro onde
os homl!ns, o capital e ::s

mercadorias circulem livre
mente entre' as nações, um

mundo onde a fôrça criado-

suntos que nos são comuns,
as diretorias do CICYP � do
Comitê Brasileiro da Câma
ra de Comércio Internado·
n�l, Tf'm'}s a pcrteza de que
tod"s iremos lucrar com es

sa sorna de nossos esforços e

110SS"S tr'lblllhos em prol do
mesmo ideal. Na área do co

mércin exteri()r .. por exem

plo, assim considerada tanto
a exportaçiio. a ser dinllmi
z8da sob tôdas as formns,
com') a imDorta!;'ãQ, que
constitui recíproca necessá
ria e indispensável,

O s(�t')r da :1)'hitral'em co

mercial internacional é ou

tro item de interêsse, ,pr,is
p.el'essitam n8S transacõcs
com o exterior de uma ';us
tira louv::>da nos conceitos
básicos da livre emprêsa, rá
pida, econômica, sem buro

f'raei:l. que propÍC'ie o cnn·

bt<) direto entre as partes.
Ainda há poucos dia's tive·
m"s a satisfarão de ser a�rO
v�ri� n<) plenário da v'r
(;"'1ferênPÍ'I Bnsileira de
Exportadores U)ll3. reeomen

d'ição para a adoção de nor

m:lS rla C!"lmissão de Arbitrl
gem Comcrci::ll Interamerica
n�, e d";; regras de Arbitra

gem da Câmara de Comér..io

Apoio
Países produtores latino-a

mericanos, em apoio à lide

rança do Brasil, uniram-se
em oposição à discriminação
do Mercado Comúm Euro

peu aos c!J,fés de nosso con

tinente.

ParÜe,ipontes
Além do emhaixador !ln

herto Camnos, p-residente
intern�cion:jl �o CICYP, p:u'
ti('ip"1'�m do 1llmõço-reunifio
pela Cllm'l1'3 de Comérdo
Tnl"madonal (Comitê B1'asi
h'iro), os setls vice-presiden
tes J�lirl) Costa . .T?mlSZ Za
rl)l'Slcj Ginli+e Coutinho, Sil
vio C')rrêa P''(�he�o e o sp-

cretário-gerl'l S:vlvio Piza Pe
rlrt)z�. O CTC':{P, foi reY)l·c·

spntad" bmbém llclos Sr:);.
,rnsé Mifllin. nresideTJte. ii'!
C�r><i!) Rr'.'sileil'a, ErmellnQ
]\1f�t"r�?Z'l. l"rpsi.dente eh Se
ç§o Regional de !?_iio Paulo,
"-"",r,j':' � iI..--. A.zerf'do Santos,
Fil"�r T�ixdr'l Lf'ite, Assis
Fi<1l1p;rwl<), J. N. 1Ir-lfder
G"n,.�lw's: e o ,�"""et:irio
f'x""utívo. gpn"!'"'l Pedro Ge-
1'<lld" rh A1moid'l. Como
('"nv;(l�dr)� esp!'f'Í:;!is os srs.
('''l-,,,,,t,, Prim, B"n"dito Bio
fhe1'11""d, diretor-tesoureiro
n, r.NC, nrofpssor Maurício
d" M,,""lhãc.� (!:lry"lho, dil'e
tnr''''nrRl r!() SF.NAC, e Paulo
('.-,.-l.-,y,' secI�etário·geral da
CNC.

Pesquisas
Financiamentos no mon

tante de NCrS 731,5 mil fo

ram concedidos pelo Banco
Nacional do desenvolvimen-'
to Econômico para repasse a

pequenas e médias emprêsas
de Espírito Santo, pesquisas
biológicas da Marinha e cus
teio de programas de forma

ÇãD de técnicos laticinJsta3
de gráu médio no Estado 1-;
Minas Gerais.

'Situação
Econômica
Britâni"-·a
LONDRES <BNS) O

Ci:in.siHho 'Naciónal de Desen

volv1mento Econômico da
Grã-Bretanha acha que a si

tuação econômica britânica
está-se desenvolvendo dr:;

1úrma bastante satisfatória.
Esta opinião foi expressa

da aD término da última reu

nião em Londres do Conse.

lho. sob a presidência do Mi
nistro da Fazenda, Roy Jen

kins.
Em uma conferência para, a

imprensa realizada logo 'l.

pós a reunião do Conselho
seu Diretor-Geral Fred Ca

therwood afirmou que o

pensamento de que fatore"

· Conselho havia expressadD o

especiais afetaram o cresci
mento das importações bri·

tânicas na primeira metade
dê'óte ano muito embora 1'1..

ma�or parte dêSi'es fator�l>

venham a perder sua fôrça
no segundo semp.stre.

Também no decorrer da

segundo semestre os efeitos
· da desvalorização da !ib! a.

este"linR deverão ser m:üS

acentuados e melhores opor
tulllUaues deverãD surgir pa
ra a Grã-Bretanha poder au
mentar sua participação n')

· comércio mundial,
Os efeitos do recente e a

centuado aumento nos pedi
dos de encomenda feitos i\s

indústrias britânicas de en

genharia e de outros setores

.deverão começar a se fazer

sentir de forma cada vez

mais acentuada.
Representantes do Govêr

no tomaram claro, entretnfl
to, que não deveria ocorre:

qualquer relaxamento n'l..

estratégia de condução na

política econômica geral j!i.
manifestada não só no or

çamento como no próprio
periodo pré-orçamentádo.

Integração
Interpretando com auto

ridade e veracidade os pon
tos de vista das emprêsas
privadas de nosso país, disse
o Sr. Jessé Pinto Freire -

pois colhemos através a: eli
te de seus líderes que inte
gram os quadros' de nossas

.associações, a opinião exata
e as reivindicações corretas
das classes produtoras

.

do
B!'asil propomos integrar pa
ra uma ação conjunta e per
manente no futuro, nos as-

Frota Mercante

Após criticar o caráter si

giloso com que as autor:da
des vêm desenvolvendo a po
lítica nacional de reaparelhà
mento da frota mercante, o

presidente da Sociedade Bla

sileira de En!\"enharia Naval,
almirante José Carlos do Re

go Monteiro, denunciou a

grande importação de navios

como "lesiva aos interêsse"
nacionaís e um atentado à
nossa indústrJa naval".

O 'conhecido empres.:il'!O
. britânico é de opinião que a

Grã-Bretanha pode competir
,no Brasil tão bem como nos

Estados Unidos, Alemanha
Federal ou Austrália.

Rememorando o grande
êxito da Feira da Indústria
Britâmca no México, ha dulS
anos, disse Ford que aquela
exposição teve como princi
pal resultado um recorde de
vendas para o México em

1967 com um aumento da
ordem de 50 por cento em

um só ano . Nos últimos do
ze meses seis missões iniius
triais bl'iiânicas se s�guirdm
à Feira, tôdas elas coroadas
de êxito. Citou como exem

plo a missão enviada ao Mé
xico pela Câmara de Comér
cio de Manchester que, em

apenas duas semanas, fechou
transações no montante de
1.680.000 dólares,

"Acredito que uma cida
de como São PauLo, por
exemplo poderá perfeita
mente propiciar'o mesmo ti
po de impulso positivo em

favor do aumento das rela

ções COmerCIaiS britânicas
com o Brasil", concluiu.

JllPJiO Dlsp,osrl_10 ii JiVXI'�I ..4_R
DESENVOE.dlllltlENTO NJiCION-;j_L

Produtos
Fa rmacêuticos

tou em sua saudacão aos Visi
tantes o chancele"r brasileiro,
ainda, que os "séntímenlos de
amizade entre a Guiana e o

BrHsil, muito faciliwr50--põf"
certo o propósíto que nos ani
ma - e que sei parlilhado pe
lo govêrno de V.Exa., de al::rir
aos no,sos dois países novas

per-peclivas de cOoperação".

RIO, (V.A.) - O J;miío est.á. r]isprl'tn a c"l>lhor<'r
_ ,

no procesl'O de deseqvolvímento econômico e a esta
,., beleoer linhas operacionais de cr"díto com instituições
financeiras brasileiras, espocialmente 'o BNDE, A afir
mativa foi feita pelo' cheJe da missão nipõnic'l 011e

ora visita o Brasil, representando o prim·eiro-ministrn
Eisako Sato, em encontro mantido ontem com o mi
nistro Hélio Beltrão, do Planejamento.

"Ágreement"
Na visita, informou o �1i

nistro visitante que seu go\'êr
no concedeu "agrcemenC' à
indicacão do General José
Honório da Cunha Garcia Pá

ra as funções de embaixador
do Brasil em George�own.
Durante o almôço, res',al-

O deputadq arenista de
Minas Gerais, TEóFILO PI

RES, criticou na. Câmara
Federal o recente aUlllenGO

dos produtos farmacêuticos,
autorizado pela comissão Na

danaI de Estabilização de

Preços - Conep. No seu en

teder, o órgão auxiliar - da
SUNAB não está estabilizan
do, mas promovendo aumen

tos para "satisfazer a ganân
cia do trustas".

Sob a chefia do Sr. Shojiro
, Kawashima, a missão japonê

,

5a vem mantendo contatos com

aü10ridades brasileiras de to

dos os setores, servindo os en

tendimentos com o Ministro
Hélio Beltrão para dar pros
seguiniento a 'entendimentos
mantidos em Tóquio, quando
da visita do titular" do Pla
nejamento 'àquele país.

Saudação à
Guiana NOVOS CRITÉRIOS PARA.

A COI{REÇÃO MONETÁRIAEm almôço oferecido ('n

tcm no ltamarati, aos inte
grante, da mísS'do- da Gui«na
que vjsita o Brasil, disse o

Chanceler Magalhães Pinto que'
·"tudo o que viermos a fazer
_,em conjunto revenerá, final
mente, em benefício de um

ideal ainda maior, que é o da
aproximação sempre crescente
e sempre mais cordial entre os

povos do Hemisfério".
Nos contatos mantidos Cl.:'m

funcionários brasileiros onlem

e anleontem. informou o lt:l
mnrati, a -missão da Guiana
Inglêsa trocou idéias sóbrc a

situacão mundial e continen
tal, � examinou as possil'ili
dades dc incremento das rela

ções comerciais, coopenf;ão
técnica, transpor�e e intercâm
bio cultural.
Com relacão ao intercâmbio

cultural prÚ:neiro instrum�nlo
bilateral a' ser concluído ertre
os dois países.

vela que o "desnível de cat

xa não significará, neces'à; i:I-

111ente, um prejuízo, mas lima

antecipação dc desembôlm.
.Revelou, em scguida, que se

e'1contram atualmente em cir

culação, no mercado brasilei
ro, aproximadamente 500 mi
lhões de cruzeiros novos em

Letras Imobiliárias, contando
com li partici_P;lção de 35 cm

prêsas lançadoras.
"Levando-se, . em conla

disse - que ês!'é tipo de cmi';-
550 é relativamente nôvo no

mercado (apenas dois anos),
representa cêrca ele ]0% jl'n
to ao mcrcado de capitais do
País e"quanto que Õ restanle

se' divide em Le!ras de Cám
hio. com uma participação de
2,8 bilhões de cruzeiros novos,

aproximadamente, e Obriga
côes Retlinsl:ívei� no Tcs"uro,
com o total de 2,2 bilhões no

vos.

RIO U\sapress) - O pre:
shlcnlc em exercício da Asoc
ciacão Brasileira das Emprê
sas -de Crédito, Invcslimcntü e

Poupança, Sr. :Murilo Gou'"êia

dis'i,c que "nenhuma influênciu
terá sôbre a colocação tias

L ET R A S IMOBIUÁRIAS
jUllto ao mercado interno a re

cente resolução baixada pelo
BANCO NACIONAL DE HA

BITAÇÃO que dispõe sôbre
novos critérios a ser adotados
na aplicação da sistemática da

correção monctárüL Acen\uou

o Sr. Murilo Gouvêia que

�'Hpesar das incofnprcnsõcs
surgidas durante, a aplicação
da ';:;orreção monelária, o pro
blema já foi solucionado pdo
próprio BNH".
Salientou que aquel" solu

ção foi, pos�eriormente, ati a

vês dos comunicados emiti,los

pelo Conselho Superior das
Caixas Econômicus, COPEG.e
ABECIP, que pcrmi iram a

transpo�ição do plano B pa
ra A.
Além disso - acentuou -

o govêrno conlimll1 tomando
re�olllções no sentido de que
novas controvérsias não se fa

çam sentir, impedindo o bum
funcionamento da sistemática
de aquisição, de casa própria".
Declarou, ainda. o pre'·irlen

te em exercício da Associação
Brasileira das Emprêsas de
Crédito, lnvcs imento e Pou
pança que na faixa do <ltivo,
O plano "8" viní pcrmi ir o

encaixe da emprêsH imobiliá
ria_ comp:Jtibilizando com o

desencab:e, sendo que na trans·

posição do B para o A pDI�e
rilo ocorrer eventuais desníveis
de caixa, que serão amplamen
te cobertos pelas trnnsac.Ões

correntes, inciusive pelo' apoio
finrií1ê'éil'o do -BNH". .

Enf:ltizou (1 Sr. l\1ur.iJo Gcu-

Nôvo Órgão
VÁRIAS ECO'NôMICAS

A recente elevação da ta
xa do dólar terá efeitos be
néficos na aglicultura brasi
leira, permitindo a exporta
ção de produtos que já esta
vam se tornando gravosos,
como o arroz e o milho. Foi
o que declarou o chefe do
Setor de Agricultura e Abas
h'cimento de Ministério do
Planejamentq _ Sr. Milcíades
Sá Freire.

Uma firma brasileira que
participou da última Feira
Internacionnl de Alimenta
ção - ANUGA - na cIda
de' de Colônia, República
Feder;)l Alemã, teve, nos úl

timos meses aumentado o

volume de suas vendas de
. café eolúvel que produz.
Até Julho último, as expor
tações atingiram a 323 mi
lhões de dólares.

O Presidente da Repúblic!1
assinou "decreto criando o

nôvo Conselho de desenvol
vimento da Agricultura, cu

ja principal finalidade seri\.

a formulação de critérios ge�
rais que deverão presidir :�

concessão de estimulos go

vernamentais e a captação de

o Procurador·Geral da
Fazenda constituiu um Gru

po de Trabalho para Estudos
Legislativos, destinados a

coordenar o exame de ante

projetos de leis e projetos
de regulamentos c de instru

çõ�s cuja expedição seja di
tada pela execuçâo das lei.,
fazendárias e para a realiza

çao de serviços a cargo do
Ministério da Fazenda_

-i;:r-

entrevista o

COMERCIALIZACÃO DO AÇO
, "'"

contra outrns setores da ini
ciativas pdvada. '

_ A apl'eensao dos empresá.
rios cariocas foi provocada
pelo projeto -do deputado
}<')bCl'to Saturnino, criando a

Emprêsa Brasileira de Side
rurgl;) (BttASIDE 1), com o

objetivo de enC2mpar o con

trôle acionário. o financia
mento e a direcão de "cm

prês 's dedicadas á indústria
e co!nércio de- produtos sid'-!'
rurgieos, a elaboração de
pr<,jetos. à produção de mi
nérios, aos transportes, im

portação e exportação e a

qualquer atividade correlata
ou afim, podendo cri�r. fun
di.r ou desmembrar subsidiá-
ri:os" .

Depois de lembrar que o

l' ..... ipto S� ('hl)('a com d;r�
trizes do govêrno, os dirig\)n
tes da Associação C 'merd \1
argument:om em d:Jcumen'
tn que isso, entretanto, não
elimina SU:1S preof'uua' (\('s,
P";!': o p:ll'l�ment�r autor do

proieto, aleg:l que, seu ins-
t"umpntfJ está I'mYl"r�do em

dN i"ões do CONSIDER e de·
claracõps dI) prónrio Min' s
tro da Indústria e do comé!'-

RIO, 30 (ASAPRESS) - A

direção da Associação Co'
mereial do Rio de Janeiro
vai encaminhar memorial ao
Presidente da República SÔ

bre sua política de produção
e comercialização dos prodU·
tos siderúrgiCOS, pois consi
deram -perigoso projeto em

tramitação na Câmara, esta
tiz�ndo aquele setor de ativi
dfldes, contra a onentação
até agora adotada.

() '1histro Delfim Neto
anunciou ontem à noite, pou
tu antes de embarcar para
'Londres, que "está pratíl!a
m"é'nte concluida a regula
mentação do Decreto·lei 62,
que permitirá a reavaliação
d') C!lpital de giro das em·

prês1s. Acentuou o Mims
tro que á reavaliação permi
tirá às emprêsas manterem
seus próprios fundos de ca

pital de giro, baix?ndo os

custos financeiros da produ
ção.

o It"marati informou que
vpi inidar gestões junto às
autoridades nnrte-america
nl'ls p�ra a continuação, por
m�is seis meses, do prazo
de licenç'1S em vigor, para
alIe 'l indústria brasileira de
f 'bricação de armas possa
exuort�r seus produtos p?ra
uma firma daquele pais. Só
J1"�.,." êstE' ano. as exporta
ções de armas fabric'ld35 no

Rr;'sil, para os Estad"s Uni
d--.s. atingiram a 604 mil dó
lares.

De 10 a 30 mil fiAres se

rá a prim�ira exportarão
brasileira para a Alemanha,
a partir do próximo mês de
setembro, Para tanto, já se

encontra J10 Brasil o Sr.
Gunther Lang, diretor de

üuportante +,irma _germãnica�

SACOS
PLÁSTICOS O doc-umento foi recomen

dado pelos integrantes do

Grupo Permanente de Estu
dos de _Comercialização do

Aço, interessados em' saber
se o projeto em tramitaçao
reflete o pensamento gover·
namental sôbre o problema.

--.Ã---
y".

"

ela_ Pre.'idência Ind. (}

Com. - Representante:
H. RI'j!use - Rua 7 de
Setembro, 999.

BLUMENAU

A STTDENE desem'JOlsou,
c:m junho; para continuação
de plvnos e metas de tr�ba
lho, através de sens Dep:;r
t�.., ��+ns. "> importãncia de
NCR$ 7.985 mil assim distri
blúda: Departamento de Re

c-ursn..s- N'\tul"'l.s NCq$ 1.5�O
mi.l; Depart?ment0 de Admi
nistração Geral NCR$ 1.lll7

mi_!; D"n-rt?mento de Trans

porte NCRS 1,001 mil; De

parbmentn de Recursos Hu

,. lU1nl;)s. NCR$ 592 mil; De
t,'

pflrt?mpnt'l de 'Inr:lustrializa-
ção NCR$ 220 ,�il_ e, Dep:}!'
trunf'nto de Energia, NCRfli
12�! mil;

Os dirigentes da Assoei::
ção Com�rcial do Rio de Ja
neiro. em sllú memorhl, pre
tendem a,lert;lr o govêrno,
caso o projeto seja apenas
uma tentativa ís()l�d'l dp ps

tatiz">ção. oara a dificuldades
que lhe serão criadas pelo all

Í'lr da m!lti>ria, e para o

gravç precedente que a sua

aprovação abtirá, pronnrrio
l1:lr.�o prelexl0 r lnVl:sl idas

Assine

• Divulgu:e
ÕoCid{Jefe de Bhlmenm(

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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! JUJl8ntns de RIo do Sul:· Jôgo Amistoso

A abertura oficial do Cam
pconato . Juvenil de - Ténis
contará COll1 a presença de
autori,dad,es: _' -eslleC�alme_n�e '

Amanha, na cidade de Ja·:
raguá do seí, o Ólímpipo· rt�
Blumenau estafá' enrrentan ,

dó, em pàftida "àmístosa, .' o
esquadrão' 'comàridado ",' por
Don Ândré,'.o' Baepe1iay:' 'Se-

'

rá o teste decisivo para o
.

clube de: Jara,güá do Sul. já
. que' <Í plantel aaurra, aomln:.
go passado conseguiú 'aôa
ter o Guaran( de Florianópo�·
Íí13, pela dÚatadií. 'êQnta�em

.

de 5 a O.

Desta vez, contra o Olím
pico, .vaí .provar se é 'bom
mesmo, ou rodo foi obra do
acaso na CàpitaI do Esta!'io.
O Olímpíod �egue pàl'à áque
la cidade, certo de' enfrentar
uma equipe em boas condi

ções, .tlJ,Óo. :(�endo, . cl,el.:w
d� novà técnka ímplántada
por Dom An'lfré, para alcan-

. çar lugar de de?taque no ce-

': s .-.' .

RIO D'O' 'S'lfL
SUB COMISSõES-

�t: A -IIjÂ"�·DO PALMEl-'
. RAS para três jogos

nos Estados , Unidos poderá
fracassar. O preço de 150,01)(1
dólares por jô,g,o, solicitado
pcios "p�ri}.!uitoi'i", é que çs·
tá atrapalhando i�.u;lo ..

O .Haci!}g .;e�trea,i·á ,no d_ia 9
diante do .P�iíai-j)l no estádio
"Centênário"

.

em·' Montevi.
déu'.

-

Â úlÜ�a partida do 10
· turno será disputado prová
velmente no

� di� 31, qUil!J.�O
se enfrentarão no estâdló
"Avellémedá", .em· Euenos
Aires, l\acin�.c Santos., I)
returno será disputado em

· novmnçro.
" ,

Recepção" Jie1�ções Púbjic,Qsj' Imprensa e
.

Propagando.'.
.

,
Carlos. Eduardo de Mendonça (Presidenic) , Pedro

.Paulo ',C,UJlh<l., Nilson GOJIles. Moreira, Alfredo Costa,
Carlos :Nr Cruz e Edgar Piazcrá. .

.

T R Â'N S I TO"
,

Dr. Hêitor Luiz SchÍS (Prcsid.) Pedro Bcncdeck,

,E>ESF,flE E OÍWAMENTAÇÃO PÚBLICA
GuStavo Kaizér (Prcsid.) , Gabriela Júlia de Araú-

ja �_lec)c é ;Beatriz Marzall.
. . ,

PRÊMIOS' E SOUVENIR ,

.: �
,

ROdõlfo Stanhe (Presid,), Adolfo Mário Figueire
do .e,Wilmar- Silveira. '.

HOSPEDAGEM E'ALOJAMENTO
. A:,demár Deilagi�lstiná· (Presidenle),
PRAç� DE EspbR"ÇE E CANCHAS

J\lfacy Ismael Dulfovo.
DEPARTAMENTOS'

A.ttétlsmo: Dr., MUI'iJo Barreto .de Azevedo
Basauetebol: Horst Kretzschmar
CMísmó: Augusto E. Pareias
:Futehol dé"sáJão": Âdolar Mayr

. Tênís de Mesíi: 'Wilson C. Oliveira
Voleibol: Ralf Egerland
Xadrez: RoliinCl Rickle.. ..

1
f,
"

I·
I
\

I'
I
f

i
I

I '*I
);:.

t�

*. NADA há conü:a Eva
risto no Flúminens,e,

·

afirmou a dirccào das· Laran-
ieiras. O clube está' satis-

.

'feit:3-'drm o trabalho do trei
na:dór c. não " pJ(etenilc: s.'libs� ;

. ti tÍ1í>l�)." 'e';;
..

*' O ATACANTE MOA·
,

cm, que o Intel' :eontra:
'tóu: do 'Barroso-São' J.osC' e

qú'e emprestou ao· Ferro\'iá·
. rio de Curitiba, está sendo
aguardado' 110S' Eu'caliptos '

a·

qUc!qUCl," momento'.
" .. ,

''Entrct;iiito, o jogador yé�l1'
lesionado e (lifíejlrncnti.(ü<
r( chÉméc dI;) imçd,ii.lto.

*
..

b 'MINEIRO DIRCEU

,_ ALVE(S iniciou períodO
de' testes no C01'Ínthi<.ll1S.
Paulista, O pr.eço do ·passe
do átleta foi,fixado pelo A.mé..
rica Mi neiÍ'o ·em 400 mil ci:u-.

· zetHJs· novos.

Exmo.. Sr: Dr. Osny Caetano" da'-Silva
.

MM; Juiz de Direito da Comarca de. Rio do Sul.

;,'
"

.k '

E:àn6 __S". Prof. Galileu Craveiro de' Amorim

no: Secretário de Educação e Cultura,
.

.

.
.

"

ExmÓ: Sr:: Dr, Francisco Gottatdi
Exaio. Sr. 1):r.. Ruy Olímpio de Oliveira
DD..-ProII;ltores l'úblitos da Com�rca de Rio do Sul.
E�roo� .Sr. Dr. Albino Zeru

.'

Exmo. Sr. ,Dr: Orlando Bertolli
:mi: Deputados FedeFais.
E"mó"Sr. Dr. Hélio Carneiro
ExmO;:'·Sr. Hermelino Largura

. Exmo.. Sr. Ivo;J.,uiz Knoil

. Exrno�·Sr. Joã6 Custódio da Luz
. E7<rn.o. ,Sr, -João Bertolli

,

.. DD., DeDutados Estaduals.
Exino. 'Sr. Max Meinick

.

DD. Pl'esidé..nte da Câmara de Vereadores dc Rio do SuL
Exmó.'Sr. Prof. Aleixo Dellagiustina·

. DO. Inspeto� da "9'" R:églão Escol:ir;..

A'm a'rrh'ã, n� Estádio ':Aderbal Ramos eh:;'
Silva": à equipe palmeirense estará enfrentand�)
o "leão do Alto Vale", Juventus" que tem se prc-
parado ativamente p a r a futuras competiçõe:-i .

. Enqua:nt6' () Palmeiras prepara-se aqui, para a

·tarde ,dé' amanhã, o Juventus, no Estádio Murú-'
cipill .

de Rio· do Sul; apronta-se para o
.

jôgo,
igL:ali:n�nte.

,A{y que ·p-arede não existem problemas para
nenhuma das duas equipes. Tanto o palmeiras
tOn1tJ 'd-Juventus estão com todos os seus atle.-.'
tás _em condições de· jôgo. O encontro de ama

.

nhã 'está sendo considerado, pela crônica espor-
tiva local, como um bom espetá2ulô'.·

.

O amistoso de lógo mais
serV1l·a para uma reabililfwão'
do' time de Rio do Sul: 011 ii

conflrimição das últimas jot
nadas palt-ileirenses que tem ;;a-'

.

Ilho
. tôda� l,lS pax:iidas di�pti-:

ttidas. O iécniéo Yberê da Ro-
s:t introduzirá novas ll1bdiffca
çõcs na' equipe pcriquita

.

da

Duqm:,' ç!e: Caxias, com viSt;ts
a. fOT'Ill.ar a ·sua equipe ·ptidrão,
No "(eam'; riossnJensc é pro
vavci a esti'éhí de 'dois' novos
atletiii;. que on{ sé encontram
em período de teste no Juven
lus, De qualquer maneira. o'
cncont.ro v<ue a pena ser ns

síslidó� Íf' ,Qõs�ycl;quÍ< _se c9ns
tilue a partida sensação 'lue
os últimos encontros. estive
ram longe· de scr.

As :prováveis equipes para· o
encontro. de' amanhã, serão as

seguintes:, ..•. i,

lia, Getúlio ê )'lir. OU Luõzic'

nho) .

,

'pALMEIRAS -'- Wilson,
Parobé, .'Krueger (ou NelsoT'),
Duia c Ramalho; 'A'&üo' e Pit- _.
robé; jaiÍion:�(Zinho �stá cm"
Curitibá). Rodrigues, Wado c

Vieira �Óll ZeC:-í), 1

INFANTIS-' DO PALMEIRAS
.

;C.ONVOCADOS . PAltA HOJE"
Ádernar, Zezo,- Fúlvio, Ro

gério, Vifson, Adilson, Aleir,
Oshi, ·Vilmar; Balsini, Bc·
to, "José, Júlio,. Neto. Henri
que,

.

Osmar, Jair ·"c. Dal11;1o o

&1:juadro Íl1.flj,ntil dn'Pal-,'
meiras estará- cOtejando, fi!!"

tarde ,de hoje,. -com a equí
pe

.

intantÜ d<:,OllmpiCo.

nano' barriga-verde, o que,'
no passado. já havia alcan
'çado. ,

JUíZES:
DOMINGO
Foi' dada a conhecer a re

lação dos juízes para os [o
gOS de amanhã, pelo Cam
peonato Estaduál:
Caxias X Guarany:.Mari

na Silveira da FCF
Carlos Renaux·x Comerciá

rio: Mário Corrêa FCF
Perdigáo e Avai: Milton

P. Chagas de Joinville
Internacional x Marcílío

Dias: Adoucci Vidal, de Blu
menau·

Ferroviário x Próspera: ""-<,

José C.· Bezerra, da FCF

*' LULA, . ponteiro do
s.Ó: l!�luminense, é o IJÓVO

artilhéiro da Taça Guanaba
ra com ,6 gols, seguido de
Silva, com 3. Foram marca

dos 34 gols nos 14 jogos
disputados. A renda total. é
de NCr$. 732.184,50 e o total
de público pagante é de ..

291.929 pessoas. Os ' próxi
mos jogos: .Flamengo x Bon
sucesso, Vasco x Bangu c

Botafogo x Fluminense.
Botafogo x Bonsucesso ficou
para o dia 4 próximo.

* O juiz Armando Mar-
ques,

.

por ocasião de
sua vinda a Manaus, dia
quatro ou onze de setembro,
para dirigir um grande cl�s
sieo amazonense, será home
nrgeado pela Federação lo
cal com um apito de ouro.

•
AMISTOSOS
AMANHÃ:
Rio do Cedm:
Cruzeiro x Expressinho d)

Olímpico (reforçado)
Blumenau:

..

Palfueiras x Juventus CRio
dÔ Sul)
,'Jaraguá do Sul;
':Baei:>endy x'Oljmpico
,.�

.

; .

..... '

..:,
.

.;; . ', ..
'

ROBERTÃO'
o Torneio Roberto Gome:;

'Pedrosa de 1961) terá anda

mento amanhã com três io-·

gos, Em Curitiba jogar'âo
Atlético e Bão Paulo. Na ca�

plta! paulista o Palmeiras re

ceberá a visita do Grêmio e

em Recife o Náutico te!':1
""""'"".. ,

BAf;PENPi E OlfMPICO
-

como adversàrro ' o

rrntníans ,

co-

Continua ernpolgando ·tôda Jaraguá esportiva a apresenta
ção amanhã do Grêmio Esportivo Olímpico. O "Nôvo Baepen
di" tem um compromisso difíciL Enfrenta um time de catcgo
riu. Será ·LÍm teste definitivo para a formação do seu plantel.
mais ou menos O mesmo que enfrentou o Guaraní da capital.
O Estádio Max Wilhelm apresentará a última peleja antes da
inaugurnçâo de sua iluminação que será dia 8 p.v , pelo Gover
nadar do Estado,

;.

T.A_ÇA
GUANi\BARA. •S'.E. JOÃO PESSôA X ACARAí

No Estádio João' Lúcio: "[1 jóia de ltapocusinho" _ arn.i

nhã o prélio amistoso entre S,E. João Pessôa e S,D. Acarui,
preliminar Aspirantes dos locais é A,E. Menegoui.

Hoje vai ter anüamento a

Taca Guanabara, A noite no

Ma�acanã jogarão Vasco da

Gama e Bangú .

Amanhã será realizado o

clássico reunindo Fluminer.

se e Botafogo.

SELETO X IPIRÁNGA
Encontro que monopoliza as atenções de Guururnirim é

sem dúvidas o desenrolar do prélio Seleto e Ipirangu de São
Francisco, amanhã.

No Seleto duas novidades: Jaime. do Barroso de ltajaí que
estava incluído, na lista .das contratações do Baependi, assinou
com o Seleto, A posição do player é o arco. Ivo Meyer, conhe
cidissimo dos futebolistas cátar'inenses também passará a enver

gar a jaqueta do .Seleto. O Jpiranga encontrará um time bem

armado em Guaramirim. GUARANY
JUVENTUS NÃO JOGA

Não sairá o cotejo entre Juvcntus c Bandeirantes. Trunspí
rou nos meios juventinos a notícia de que ainda se encontram
contundidos Arisinho, Alírio e Garcia, acidentados no jôgo de

domingo último.
Arisinho é o elemento que veio de Taubaté para jogar

com o Juvcntus..

Chega Hoje

(/)0 CORRESPÔl\'DENTE)

A delegação do Guarany
de Lages, que amanhã se-á

o adversário do Caxias' no

Estádio Ernesto Schlemm

Sobrinho, chegará hÔje â'

tarde a JOinvillê,' 'viàjáhd.)
em condução esrkcial.

ia. Divisão de Amadores
Tem, linda, Treze Rodadas

Faltam treze ro�ladns para o t,;rmino do Campconato da
)':1 Divisão dc Amadores da Liga Blull1enauense de Fll�ebol:
término a 20 de Dutllbro, FCF TERÁ.

ASSEl\lBLÉIA
AlIlanh�, n Tabcla do 2'.' hllno assinala

jogos:

ASA BRANCA X JC\"ENTUS
VERA CRUZ x ANTARES
FLORESTA X XV DE OUTl'BRO
SETE, DE SETEMBRO X CRUZEIRO
AIMORf.: X OPERARIO

'

Tendo como assunto pri
mordial a discussão e apro

vação do nôvo REGULA
MENTO DA· FEDERAÇAO
CATARINENSE DE FUTE·

BOL, hoje à noite, em Flo

rianópolis, estará se realizan
dú á ASSEMBLÉIA GE

RAL: ESTRAORDINARIA fu!.,
:rCF.

.

Com a lidcrança _·4 ponlos de diferença ___: o (CV de

Outubro, de Indaial, com 2 pontos pcrdidos, seguido de Vera

Cruz, com 6; Cruz c Souza, 7; Cruzeiro e Florestà, lO; Ju
venWs c Sete de· ScteD1]J.rq, 13; Antares, 14; Asa Branca. 2ü;
AitllOré, 21, e Operário, 22.

. .

Eu.frenta Amanhã o

II Olimpíada Estudantil de· Rio do Sul
PROGRAMi'-�AO GERlllJ

Sábado dia 31/8
AS 14 HORAS: DESFILE
AS'16 HORAS: ATLEl'lS·
lim
100 llletros rasos -- �lascu·
lino
Salto em Altura _ Femi·
nino
Arrelnêsso de peso _ Mas-

· CUlillO
200 metl:os rasos _. 'Femi-
nino '. '.

Salto.,. em ,extensão _ Mas'
culino

..400 metros rasos - Museu-
1ino

· ÀS 20 HORAS: JOGOS
COLETIVOS
Basquetebol. _, Dom Bü:,ca
x Hcnr. Fontes

, Volei Fcmin. _ Ruy Bar
bosa x Maria Auxiliadora
Fut, de Salão _ Henrq.
Fontes x Ruy Barbosa

·

Domingo dia 1/9
ÀS 8,30 nOHAS: ATLETIS

',MO
.. 100 metros rasus _ Femi
lJino
Salto em Altura _ Mascu:,
lino
1500 metros _ Masculino .

Arrmllcsso de, pêf5Q .:_, l'c· .

miniílO

JUVENIS:· TORNEIO

200 metros rasos _ Mas
culino
Sa1to em extensão _ Fe-
minino .

Revesamento 4x100 _. M:1s
culino
Revesamento 4xlOO -- Fe·
minino
ÀS 14 horas: CICLISMO
AS 20 HORAS: JOGOS
COLETIVOS

'

Basquetebol Henni.
Fontes x Ruy Barbosa·
Volei Mase _ Dom Bosco
x Henrq. Fontes

.

Fut. de Salão - Ruy B<Ír
bosa x Dom Bosco

'.

Masculino _ Ruy Barbosa
x Henrq, Fontes

6a.-Feira dia 6/9

Scbneider XMarqnetti

.:o..S 17 HORAS: TENIS DE
MESA
Felllinino _ Maria Auxi
liadora x Henrq. fontes
Masculino _ Dom' Boscú x

Ruy Barbosa
AS· 20 HORAS: XADRE7.
Masculino _ Henr,' Fomes
x Dom Bosco.
Sábado d'ia. 7/9
DESFILE ClVICO "'" '".

Sa.-Feira dia 5/9

ÀS 20 HORAS: JOGOS
COLETIVOS
Volei Masc. _ Dom Bosco
x Ruy Barbosa
Valei Femi. _ Maria Au
xiliadora x Hcnrq. Fontes'
Fui. de Saláo _ Henrfl·
Fontes' x Dom' Boséo .

Prestigie o Esporte
Comp�recendo . Aos Estádios.2a.�Fcira dia ,2/9

ÀS 17 II ORAS: T.c;NIS DI�
MESA .'.
Feminino - Ruy Barbosa x

Mari a Auxilig_dora
Masculino _ Dom Bosco x

Henrq. Fontes
ÀS 20 HORAS: XADREZ
Masculino' _ Doni. Bosco x

Ruy Barbosa

�--�-----.�--.���--------------------------� - ,

.'

'. �

IEm Rio do Sul
l
,I·
l

3a.-Feira dia' 3/9
AS 20 HORAS: JOGOS
COLETIVOS
Basquctebol _ Dom Bosco
x Ruy Barbosa
Velei Masc. Henrq.
Fontes x Ruy Barbosa
Volci Femi, _ Ruy Bar·
bos1 x Hcnr. Fontes

•4Q.·Fcira dia 4/9
ÀS 17 nonAS: TENIS DE
lv1ESA
Feminino _ Henr. F'ont(·�
x Ruy Barbosa
Masculino ..:___ RuyBarbosa x

Henrq. Fontes
AS 20 HORAS: XADREZ

SEGUNDA OLIMPíADA ESTUDANTil

Terá início, hoje, u> 14 horas, com grande desfile" a.

II OLlMPíADA ESTUDANTIL DE RIO DO SUL, a maior

festa poli-esportiva 'da cidade. A' Olimpíada é patrocinada
pela Prefeitura. !'vlunicipal de Rio' do Sul, orientada pela
seguinte Comissão Organizadora: Presidentc de Honn.,
Prefeito Alfredo.João Krieck; Presidente _ Augusto Etling
Pareias; Vice _. Carlos Eduardo ·Mendonça; Secretários -

José Francisco M. Monteiro, Lauro de A, Neves; Tesourei
ros; Eduardo Jaime.de ·S. Pamplona, Pedro Maurício Pc]·

checo; Diretor. de Esportes _ Wilson C. de Oliveira _

Conselho de Julgamento· _ Dr, José L. Sobierajsky, Dr.
Hélio R. RubiCk e Dr. DanilQ L. Schmidt.

o DESFILE

Em muito boa hor�\' surge um ·torneio com o fim üniC0
de in'centivar o futebol· juvenil da nossa terra. Em combina
,ção com'a Lígâ Blumenauerise de Futebol; terá' início, . hoje,
às 15 horas o Torneio Schrieider. & Marquetti .. reunindó as

etllúpes juvenis 'do Am,Ízonas, x Palmeiras e Atlas x Zendron.
O primeiro jôgo será de�en(olado no campo do Amazonas e

o ,egundo, no, Estádio do P;llmeiras.· Os demais participantes
do Torneio Schneider &-Mnrquetti, são ,os seguintes: Olímri-
�o e Gráfica 43.

.

Abrindo oficialmente a Ii OLIMPfADA ESTUDAN
TIL DE RIO DO SUL, às 14 horas, o desfile �om a parti
cipação dos seguintes estabeleeinlentos de ensino da re�iftü:·
Colégio. e Ginásio :r."laria 'Auxiliadora, Colégio N. E. Prof.

Henrique S. Fontes.' Ginásio Roberto' Machado. Colé�io
Evangélico Ruy, B,nbosa e Colégio :Dom Bosco. }

.

"CIDADE ,·DE 'BLUMENAU" Saúda 11 todos os p:lr- l
....t�i�antes da U Olímpía�� :�t��a�� de. Rio do' Sul. .

� •_!
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Precon Surgimento de Uma
.
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• OS ACONTECIMENTOS atuais, sempre
mais. agravados e gravosos, obrigam à refk'
xão. Tôdas as DRçtJeS aceitam a Declaração
dos Direitos dos Homens (ONU). Os Direitos
pr'oclaruados são admiráveis. Mas, entre os

direitos escritos no p a p e 1 e os escritos' na
prancha. ,c r u a da realidade, - medeia um

contraste chocante.
Milhares de. pessoas' atormentadâs "pela

fome. Milhões de analfabetos, Nações dep ti r
midas. Sao os fatos que devem ser eonhecr
dos c' pregados' '''desde os' telhados": coníor
me manda o. Evangelho, para que, as consciên
cias se despertem e tomem conhecimento Ôe
nossa culpa.

Todos sômos assassinos; pois 'pertenec
mos todos à sociedade e tanto mais quanto
mais. alto f?r. o nível que nela ocupamos.

Não existem, desculpas" num mundo onde
as distâncias não mais existem e ninguém po
derá desculpar-se nó Juízo Filial' dizendo que
'não sab:i:n q\ie seu irmão não tinha, trabalho
ou que rião .era êle quem deveria remediá;10.
Todos nós :�'�mos c<;l,letivamente responsáV'�i:;
pela baixa, .I1I�men:t�çãçi do'homem brHsileil'D,
nosso irmãp; vendido' no Nordeste

.

'êIe mu-
lher e' filhos; como escravos']

.' {
l'· _- , .".

f ·m'. .

....

(Do Correspondente)

heje, �ría;:.col:ll0i: nu:m:a,;a.ntes, nos cornponen
. tes da: sociedade, três atitudes. progressivas
que são peculiares, fi toda classe de conffíto
que vivemos sem' implementas ideológico';
como tais que não sejam-de simples acusação
ao homem: insegurança: perda do sentido d�
prcpr'iedade edesagregação da sociedade.

I
•. '.

.

_ -

Muitas predições e prognósticos já foram
feitos a respeito do dia em que a terra se err

centrará completamente povoada. Os demó-:

grafos," con'sultando os dados de anos ante

riores, olham para 6 céu perscrutando o fu
turo. Seus augúrios não são nada desejáveis.
Os auspícios são ainda mais sombrios quar,
do examinando os produtos da terra, vêm que
ela não contêm recursos suficientes para aE-
mental' os homens.

'

A eficiência produtiva dos sistemas eco

riôüü26s nã'o parece
.

aumentar no ritmo "pL-t
'pôpübção:' Também

.

vivemos o éleseqü!lihl�lo
entre' países "desenvolvidos" que funcIOnam,
c;om ,sistemas.'eco,nô,r:nicos primitivós. e at.rn-
s.a,dn,$ e pa�'ses �'c\éseqyolvidos" que c()ntám
com. úma grande expenencia econi?mica. e" s("

esforçam p<otra pôr em prática seus pr:incípioS'.
. /

. A solução estaria no campo moral. NiJm
desenvolvimento econômico e·um progresso
social atuados no âmbito moral em confor
midade com a dignidade do homem e com o

imenso valor que tem a vida de cada um dos
sêres humanos, nUIria colaboração em escal<l
mundial. Não recorrendo a métodos e meios
que não sejam dignos do homem·

Os apelos de Paulo VI escandalizam. Por
que são persuasivos apelos ao h<5mem. À sua

dignidade, À sua moral. Sob esta Lei Moral. {;
fácil e imediato o dígnóstico do mal: a dis
üibuição. discriminada 'dos bens. materiais,

A sociedade nos entrega na mão' dirCÍta
uma fortuna da história, av.a:iiço:>: 'culturai�J
conquistas dentífióis. Na, �squerda, ela 'nDS
nõe um conjunto de deficiências para aper
feiçonrmos, de abusos para liquidarmos, de
fealdades para embelezanrÍbs. É m'iiitd if;;réH
fugir com os' tesouros e querer esquecer .a�

responsabilidades. Ou já degéneramos ao de:r
radeirD recurso do cinismo da, pílula para
evitar que p a g a:o s e .·cristãos. se multipli
quem -- ? Há fome -- ?, Mas. como justificar
essa fome diante 'd� tam�mha pletora que já'
é.capaz de atingit..a� Lua � ? . '.

.

. ',

ur nCir>· I' ONU
. '.

tadas em I••

:0 �,�

IJ

RIO, (ASAPRE!3S) - O Sen1iço; de Imprensa da
Embaixada dos EUA, divulgou nota informando que'.os

.

Membros do� :Conselho' de Segurança,' inclusive os' Es·
tados Unidos, declararam Em recesso' sua reunião .. sô
bre a CriSE} na Tchecoslováquia ,enquanto se· aguardam
os resultados das conversações, entre funcionários· 50-
viétic-os e tchecos, em Moscou.

B-€gundo uma fonte norte-americana, nem os ·E3·
. tados Unidos nem o Conselho: poderiam aéeítar um
acôrdo que não f;}sse'voluntário. Acrescentou que os

EstadOS Unidos, não serIam parte na ratifieação dessa
violação territoÍ:ial.'

.

'�C:omo o. resto- do mundo, os Estados Unidos opõem
se decididamente ao tipo de fôrça e coação emprega
do pela União Soviética contra a Tchecoslováquia" -

declarou a: mesma fonte. "Enquanto não se conhecem
�.é;,. ""_

a éitá.do �rojeto. pede que o Secretário Geral das·
.

Naç(jes.LTnidOs "envie a Pragá. imediatamente úm re·

p:resentan�e ,esp,ecio,l, que tentaria libertar � líderes
tehecos. detidos e garantir 3;: ,sua segurança pesSoal;
relatando.. com a .maior brevidade pOssível, o resUlta-'
do de .sua míssã�)'�.:Q projeto' de resolução é aus'picia
do, pelo Bi,ásil, Ca)iadá;"Dinamarca, Estados Unidos
França, Earaguai, �enegal e ReinG Unido:

'

'. Á m�i�rja, çlo Conselho censurava a int'ervenção ar
mada. na Tchecoslováquia ·6 solicitava '(} fim da'"vlo
lência e a,retirada de tôdas as fôrças invasOras; mas' a
medid?- foi y.etada pela União Soviética." A· Hungria
foi o único outro país que:votou cq:tn a·União SOviética.

Na oportunidade da assi

natUFa, o presidellte da Rc

p,l1blica disse: q\le o Conselho
teria" uma gr:we responsabl �

lidade e o senador. Flávio
m'ita, presidénte da CNA,
respondeu que daria todo a

. paio ao' gpYêrno.; na. 'luta pe
la;

.

cfll:Í$!lli®çãn daé. agr{)p,e·
cuária, nacional: Acentuou o

senad�r;' "ESte ano; oportu·
no e de magna' significação
nacional,ser;:í. responsável pc;:
la

.

perfeita' integração entre
. a iniciativa privada e ".Ipo-
der·' pub1ico"�' O' presidente,
depois de dizer que/o Con
selho� deverá.. reunil':' as aspi
rações'. da. agricultura: "paI:lt
aprimol!ar. o: si,:;tema.. atuai.
acrescentou eóin bom hu
mM" que. "ninguém é' infall
vel, somerite Deus, e assim
mesmo ainda discutem as.de
cisões da Igreja: querem
piJulas etc",

A Burrougns J 700 é uma multiplicado
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com caraderísticas avan

çadas. de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma I:mi
dadê compacta.
e>." em�ADISonuma demonstraçao C/a Burroughs J 700.

; .CASTELÇ:ANDODFO· (UPI
�N?vo apêlo para que sejam
feItos :'todos _9S esforços pos
síveis" para elevar o nível
de vida do povo Iatino.ame
;:icano, a fim de que possa

. atender suas necessidades
humanas e sua dignidade
cristã", foi feito hoje pelo
Papa Paulo VI. Durante a
audiência geral que concede
tôdas as quartas-feiras, o
pontifíce voltou hoje a fa
lar de sua viagem' à Améri
ca Latina, afirmando que se
sentiu. "quase. esmagado" pe
la emoção diante da triunfal
recepção que teve na Colem
bia.

O sumo pontífice afirmou
. que se sentira particular
mente comovido. ante 115
massas vitimas, da: pobreza
que viu a.: Colombfa, e: af!r·
mou que.' seus discursos em

Bogotá,.,·,"rf;ipr,ese.ntam .
uma·

voz que tq4a,.a 'Amêrlça La
tina; mai�),'do que todo . °
mundo cllt�lic.o,. terá. que es
cutar, çol!Ío: apUl1cio di> pro.
grama de, uma' nova . er�'�.
Afirmou: que ,fôra alvo, .'êin

Bogotó,-, 'lie, m,anif�s.tação
.

es
pnntanea; de: multidão. ínte
grada pór-.péssoás. de todas
as categofÍll? uI1ida pelos
mesmos .;sen,timentos.

I

-

,
. '<,' ,'.'

-

�

'Comentário
" '''.'',

Ninguém "pôde acusar '0

Papa' tle< ter sid()' reticenté"
em rela_çã'(i'â. potirezil c' às
injustiças' dos privilegiados
Ha.·:Amétitl;l_: fia_tina, afirma
Hoje "J1Qssetvatoré Roma-

I

no",
O jornal vaticano acres

centa, em editorial' que o Pa
pa não pode ser classificado
nos termos. po.l ticos habi
tuais de "progressista" ou

"conservador", acrescentan
do: "Durante sua recente vi,
sita a Bogotá. o Papa põs em
evidência cristã, é, antes de
mais nada, teologia e não po
de ser enquadrada em' outros
termos". Diz ainda que "0
sa�tó'padre não enganou os
tvabalhadores quando o;;

exortou: a., nã-o prestar ouvi
dcs às tentações .. e às menti
ras dos profetas revolucio
nários" ..

No CiLAM

MEDELllIN, (GPI) - urr.à
oon-denação do militarismo e
do armamentismo na Arné rí
ca Latina foi pedida pelo
bispo ·p�amenho Marcos
Oregorio "McGrath, na reu
nião do. Conselho . Episcopal
Latino-Americano (CELAli1:l.
O preládo disse que conside
ra "escandaloso" o fato de
haver no:Continente. �aíses
cúie gastam 'com suas fÔrÇas
armadas três vêzes mais rlo
que�com aeducacão ,

.

O prelado fez apêlo a seus
colegas j:apt que se compro
metam numa ação política
para. estimular o desenvolvi
m�n:o da América Latina e
coí1trÍl os vícios do milita
r:sm'Q e c egoísmo dos gru
pos privilegiados.
: ,Tôéolj também
do téma de cisão

da hierarquia católica. quan
do admitiu que. na Igreja,
existem três atitudes a 1"(�S

peito das mudanças anuncia
das como necessárias para

correção das injustiças
-

soo

eíaís: a do imobilismo, a de
mudanças sem contrôle e o

sério esforço de entendimen
to e de orientação das re
formas .

Mais adiante. mons. ivTc
Grath sustentou que a hie
rarquia católica latino-ame
ricana devo lutar pela trans
formação da sociedade da
mentalidade dos homens c

pela adequada valorização
da pessoa humana. Deíen
deu também a renovação da
fé, que segundo afirmou de
ve ser denurada dos ritos e

práticas supersticiosos.

Conservadores
"O problema dos prelados

anciões, que não se compeue
iraram devidamente das ino
vações do Concílio Vaticano
II, constitui um verdadeiro
obstáculo no caminho da re-

. novação da Igreja na Améri
ca Latina", declarou o caro

deal Juan Landazuri Ricketts
em discurso que pronunciou
na reunião do CELAl\i.
Segundo os observadores

o discurso do cardeal Ri
cketts, feito durante a: apre
sentação de uma das cinco
propostas a serem debatidas
no CELA1I,f, deixam antever
(J confronto que surgirá on
tre os prelados conservado
res e i-rovndores, durante as
discussões.

31-3-68

As comissôes debaterão as

propostas apresentadas para
a redação do documento fi
nal da reunião. Posterior
mente,

.

serão apresentadas
para debate c votação cm

plenário.

Exposiçã?
O padre brasileiro Afonso

Gregory fez no CELAM, uma
exposição. sôbre os proble
mas sociais dá América La
tina, sustentando que "as es
truturas atuais impedem to
do progresso e desvanecem
qualquer esperança" .

O sacerdote, que é diretor
de um instituto de sociologia
do CELAiVI, no Rio de Ja
neiro. afirmou entre outras
cisas: "A situação marginal
em que se encontram am

plas categorias sociais é o

fruto mais genuíno de es
truturas sem justiça e se1'11
caridade, O dever mais ur

gente da Igreja consiste em
tirar deste estado os adultos
analfabetos e sem formação
para que participem na cor
rente da vida e do progres
so". "

O Pe . Gregory disse que
"é necessário acabar com a,
ví olência passiva", e "torG��
a vida mais curta e indigna
� suscita a explosão da con
traviolência". Sustentou que
é UJn3 contradição pensar
num desenvolvimento efeti
vo da América Latina con
servando-se as atuais estru
turas. O sacerdote ilustrou
sua exposicâo com vasto ma
terial audiovisual.

lrasil Será
I
1e Pesquisa

RIC, UI,ECAPBES2' - SEgundo noticiário da En;-

I:
baixada Inglêsa. está em andamento um grande pru.

jeto que se destina à construção de um hospital mur:-.
. dial de pesquisas no Brasil, plano que conta

. COm a

ah:da de cDntr�buições internacion�is. O Própl:io' Em·

I
oaJ,xador da Gra-Bretanha no BrasIl, Sr, Leslie Fry, é
o Secretário Geral dêsse proj eto.

O que os organizatiores do t_ado em sua maior parte por'projeto pretendem é coorde- ccntribuicões internacionais.
nar as pesquis:.1s médicas de Disse Sil: Leslie a respeito:
todo o mundo mediante a "Esperam'Js contar com a

criação de um hospital in- colaboração de alguns g01ier·
ternacional onde os maiores nos, pm"ticularmente aquê·
espec![!listas do globo pode- lcs interessados nos proble-
riam reunir,se para demons- m'lS concernentes às pesqui-
trar e discutir entre si os ;::::IS médicas, e estamos estu-
progressos· alcançados e os dando no momento' a' me·
métodos de tratamento das lhor forma de planejár ele·
principais doenças da nOSS:l var a cabo esta campanha" .

época, com énfase no cam-

.
!.>!l .. da medicina preventiya.

tJ'mo' cobel'tur� no vah>/de: :i\): milhões
d':� marCos" devera" p�otegei, dá eh'uva e do
ve;i1i:o;, os' es-pe.:ctCl.dores pr�se.�tes aos Jogos
Olímpic1>s ,de 1972 que teréio ':lugar em Mu
�iqu�(Ó.C:o,nselho Fiscal' da��ãssociac�o de

'�()nsfruç®s"Ólímp?cas Qcabe..... de ap;crvaf o

pio.jet.o,do orquit.etCt
.

Guenter Behnisch,· de
SlÍlttgoft1'q�e cobril'ó óQFó -d�s' ,Iugores do
fútufO, Estádio Olímpico de M.unique. A co�

.
b.erhJro :será sustentada· p.or· ::. p,ilor.es de 70
metros de,olturo,e,·,rerá I,tma, su'peTfície de
1,9.QQO ;me.tros'::CJuadrados, ci maior de fôda o

Ell;rop'.CL�S�BD 2J 0-;61).

BRASÍLIA (V .A.) - O presitlente. COsta e. Silva
assÍ110l'l. em solenidade no Palácio do· Planalto,

.

O'
.

de�
ereto Que cria o Conselho de Desenvolvimento. da
Agricultura, atendendo assim a propOSIção.. do II Co:n
gres80 Nacional de Agropecuária. O CPA 'terá, sede,em
Brasília e :funcionará como órgão perrrianente· d.é can

. sulta para assuntos relacionados. com" o: desenvo1vi
m�rito. agropecuário.

Nô�ft, OÚG1�NIS.D D�4tR,:'�
i'�-IJDÁ 1�,'�iG"RI€IJLTURl\
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Caberá ao .. cnA colaborar·
na,.,formUlação· dos critérios
gerais que' deverão presidir
a concessão' de estimulos go
vernamentais, em matéria de·
desenvolvimento. agrícola,.
opinar sobre a aplicação cO
ordenada desses estimulos �

desempenhar, rio àmbito . de
sua competência, as taref8.3
que lhe forem cometidas pe·
lo ministro da Agricultura',

"�o

.

..O Conselho será presidido
pelo miriistro da;, AgricultUrA;
fr cj)ll:Stituído' pêlOS presiden �

.
tes da Confederação Nacio
nal:,.� Agricultura, Confed�
r,aç�o Nacional. do.S. Traba-
lhadores' . na Agricultura,

.

União Nacional dos Associa
dos 'de· Coóperativas, Alian,:!
m-asUeira.: dê Cooperativa,;,
Federação

.

das Associàçóes
dos Eng!"-nheiros 'Agronomos
dó Brasil,' Sindicato NaCio
nal d� Ílldustr.ia de· Tratores
C�aminl;lõés. . Automóveis e

Veículos Similares, As&ocis.
ção NI).{)!.onal .pare. Difusão de.
Aàubos, Sociedade B.rasileira

. de Medicina. Veterinaria e .

COJ;lselho' F.ederal de Econo
'miStas' Profissionais.

<Para os fins de aplicação
dOS estimulos e incentivo;,
destinados á' are!} rural, o

ministro e IvO ArZU3, propôs
que o Conselho 'classifique as

: culturas em· estrategicas e

·prioritarias estaduais. Basea
do. em' tal critério, o governo
acertaria su� linhas de a

tuação.
Ao . defender junto. ao pre

Sidente da,.República a cria
ção éló CDA, o ministro Ivo
Artzua argumentou que !t

expansão e. o entrosamEllt-:)

.�, i. �

d� �:Úviciades 'publica.,.; e

privaffas . pOSSibilitaria á in
dustria. a adoção de metodos
de,' mãioi produtividade, eH
minaçã()' da és,pacidade oCÍfJ
sa, redução dos seus cust�s
de produção· e,

.

principal
mente; a colocação de um

grande numero de produt03
industrializados no mercado
externo a 'preços compatí
veis.

Refof:n1ti Agró ria
O interventor federal no

IBRA, general Luiz Carl03
Tourinho, disse que a cria
ção do Grupo de Trabalho
in'terministerial, autorizada
pelo presidente da RepÚbli
ca, possIbilitará a reformn
IaçãJJ da legislação vigente
110 Pais sôbre. a reforma a

graria, facilitando' ao mes

mo tempo o assentamento dr,
homem á terra, com priori.
dades . para as regiões �ob
tensão social.
Salientou que o homem de

ve ser'a meta primordial das
atividad�s do Instituto Bra
sileiro de Reforma Agraria,
explicando que isso ficou bem
esclarecido no despacho do

ministro Ivo Arzua com ()

marechal Costa e Silva, que
confia nos técnicos do IBRA
e na assistência 'da FAO.

o FUTURO_ É
DE SEU, FILHO!

DÊ,,-LHE A
UNIVERSIDADE

DO, VALE!'

Hospital
Ultro-Mode rno

o Hospital, em si mesmo,
não será de grande porte,
mas tanto a sua construcão
,-,omo o equipamento de que
será dotado serão a última
palavra no gênero. Terá i ni
cialmente capacidade para
eêrca de 100 pacientes, cada
um dêles' em uma enferma
ria particular.
A construção do hospital

:será baseada: num projetu
versátil, de tal forma que ês
te possa ser prontamente
adaptado para atender a cer
tos casos individuais.
Contará o hospital com um

pequeno estafe residente e
um conselho internacional
mente selecionado, que con
vidará os mais renomados
especialistas internacionais
em vários campos da medici
na para virem ao hospital e

em alguns casos na comna
nhia de seus próprios paciên
teso
Em virtude da natureza in

ternacional do projeto e dos·
inúmeros compromissos dos
especialistas de altíssimo ga
barito' que nele estão em'ol
vidas, o "programa" do hos"
pital deverá ser traçado com

gl'ande antecipação.' Em de
terminados anos serão reali
zados seminários sôbre pro
blemas como· o da artrite,
câncer, diabete e medicina
tropical para mencionar ape
nas algims dentre possíveis
temas de estudo.

Facilidades
Paro Estudantes

Sir Leslie disse que os N

g..nizadores esperam que fa
cilidades possam ser conce
didas a estudantes seleciona
dos para assistirem a certos
debates e talvez se possa
também criar um centro de
treinamento de enfermeiras
em' íntima associação com o

hospital.
O "World Research Bt's·

pita!" foi rcsgistrado no Rei
nn TJnidos como uma insti·
tuição beneficente e um Con
selho de Curadores devida
mente criado. Os Curadores
são os Srs. J. Vicent O'SlIl-
1h-an - conhecido ginecolo
gista que foi originalmente
o autor da idéia que veio
resultar no projeto; Kostas
Lyras, armador grego e o

Conde de Gllinsborough.
O Comitê organizador, que

tem Sir Leslie Fry como Se
cretário-Geral. terá sua sede
�1l1 Harley Street, 59 em

Londres, rua internacional
mente associada aos mais
importantes nomes da me

dicin3 oritfmíca que ali têm
seus consultórios.
Inicialmente, os organiza

dores esperam arrecadar
11m'! soma de cerca de 12 mi
lhões de dólares para finan
cimllento do projeto, deven
do este dinhclr,) ser le\,�n-

O Embaixador espera , tam- _

bém contar com a colabora
ção da indústria que pode
lia a'.!xiliar através de doa
ções - possivelmente em
forma de equipamentos ou
ruíras "contribuições dêste
gênero" �

Cooperação
Brasileira

O local exato onde será
construído o hospital ainda
não foi escolhido e isto de-
verá ser feito em estreIta:
cooperação e consulta com.
as autoridades brasileiras.
"Quando recentemente esti
vemos no Brasil', prosseguiu
Sir Leslie. "fomos ali re�e
bidos com caloroso e reco
nhecido estusiasmo' por to·
dos. O Presidente Costa e
Silva concedeu-nos uma au

diência espeCial e mostrou:
se grandemente interessado
no projeto".

.

"O projeto deverá ser, na

turalmente, analisado e estu·
dado em todos os detalhes
pelos Ministérios da Saúde
e das Relacões Exteriores do
Brasil. Ess·es Ministérios dis-·
cutirão conosco o melho lo
cal para a construção do hos
pital. Vários fatôres de\'erão
�er analizádos: proximidade
dé um aeroporto internacio
nal e boas comunicacôes in
ternas, por exemplo � 'As au

toridades brasileiras darão
tôdas as facilidades neces

sái-ias. entre elas a de ple-
na franquia alfandegária" .

Motivo do
Escolho do Brasil

Não foi por acaso que o

Brasil foi escolhido para ser

o país em que será construí·
do o hospital. O profundo
conhecimento que Sir LN:
lie tem não apenas do país,
como de seu povo, foi uma
das principais razões.

"Éste é um projeto ambi
cioso", explicou êle, "e sen

timos que necessitiwamos de
um pais que pud.csse des
pertar a imaginação de uma

forma difícil de ser alcança
ela em um pais europeu. Os

países europeu como, sabe
mos, contam cem l'ôdas as

facilidades hospitalares {'fi

maior ou menor grau e

auando falamos em ternios
internacionais necessitamos
de um pais qlle ofel'c<;a urna

grande variedade de climas
e de doenças locais" .

Outras r;lzôes para .eseô
lha do Brllsil foram o seu gi,
gantesco tamanho; a circuns·
tância de ser contiguo e dez
outros paises sul-amerÍcanos
O que virá txazer benefício e
edímulo à pesquisa médica
em tôda a América Latina;
a natureza multi racial da
soei edade brnsileil'a e final
mente a "explosão c1emogl'á,
fica:' a qUe o Brasil eslit su

jeito.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,A Prefertura Municipal de BlünÍenaú participou
do, Festival da. Cerveja da Guanabara dêste ano. com

um ,"stand" contendo farta coleção de fotografia!> das
belezas e das obras executadas em nossa Comuna.

?s milhares de brasileiros quê prestigiaram a pro.
moçao do Festival da Cerveja da GÚanaba�a, do ano

ViSITA ILUSTRE

T�ndo 'por local o Pavilhão
de S,. Cristóvão, realizou se,
nos dias 23 a 25 p,p., o V

FESTIVAL DA ebRvEJA
,DA GUANABARA_
Blumenau, destacando-se com

o seu STAND, que co, scava

de flagrantes fo.ográíicos de
'nossas indústrias e de vistas
turíslicas da cidade. recebeu a

vísita de inúmeras pessoas que
muito elogiaram o que é e .o

'que -represeiua à nossa cidade

110 cenário catarinense.
"'Dentre as diversas amofina-
des que visitaram .o STA]\,D
.de Blumenau des: acou-se

"

a

presença' do Deputado Levy
:Neves, Secretário do Turismo
da 'G'lanab,:ra, e de SU'l em·:.

sra.; Dr. Dib Cherem rc,,,re_

.senrarue do evrno. sr. Gover
nndor 'Ivo Silve'rn; Dr L"ér
cio Cunha e Silva, Presidente
do Centro Cararí-e-ise na

Guanabara; os cunis foram
recepcionados pelo Chefe De

��bções Públicas da Pref r
tura de Bluménau,

12 FpoUso:
omento 68

·tI
.

'. ,i)ru
'" ,,-

I
l'islla

BlumeIlHuensel;· Vlub�
Dia.6,

·elo

em cursá, levado a efeito de 23 a 25 do corrente, tí

veram, assim, a rara oportúnídade de tomar conhe

cimento com as obras 'verdadeiramente ímpressíonan.
tes que a nossa Administração Municipal, vem reaí;

.zando em Blumenau.

So> • In(

,

J!! pós uma tourn�e pelas mais importantes capi
tais brasileiras, de uma estadia de 15 dias na FENH'
e de apresentações em Madri, Buenos Aires e Lisboa
onde inclusive participou das comemora.çêes

"

do 5{1 ani
versário de Pedro Alvares Cabral, apresentar-se-á em

Florian5poli" o mais luxuoso Show artístieo, 'musical

e coreográfica já levado aos palcos basilelros.

"1V'OMENTO 68", o espe
táculo, retrata, a realidade
até hoje, ou mesmo a pseu
do-realídade de uma socieda
de estigmatizada pelo caos

em geral e inconsequente do
. mundo moderno, Em 20 qua
dros repletos de som, movi

mento, côres, balanço e até
filosofia aliados ao desempe
nho notável de inúmeros as

tros brasileiros - Walmor
Chagas. Eliana Pitman, C-p
tano Veloso, Gilberto oi,
Raul Cortez, Lennie D"le. (,

conjunto Brasilian Cctopus,
o ballet Patapnysíque e as

mais íamo-as manequins df)

país - desenvolve-se o tex
to sutil. enérgico e ca,act,,
rtstícamente irônico do afa
mado humorista Miller F""

nandes, descrevendo entre

côres e imagens os fenôme
nos Que definem a cultura
do Mundo de hoje: os híppíes,

,

o tropicalismo, a moda em

'traw�ormações �er:tigino"as
e Imprevisíveis, 'Q psícodel's
mo e a abstração' proporcio
nados pela cultura POP e a

sociedade de consumo mas

tificar1a; em uma quase que
total histeria visual.
A magnitude do espetácu'o

, .

NA foto acima, o Deputado Lô'Y Neves, Secretário de Turismo da Guanabara, na ripar
tuuidade em que visitava o "stand' de Blume uau. Aparecem, iguulmentc, o S1;. André Luiz

Sudaçrepresentando o Prefeito Municipa! de Bl umenaú e 6 sr, Dib Clierem, representante do
Governador Ivo Si:veira, de Santa Ca.àriiia,

que com suas luzes abrilhan
tará a capital catarinen-e
tornou-se notícia jubilosa ao

povo florianópolitano, que fi
'ansiosos aguardam o dia fi
de setembro, quando dar-se
à a apresentação no Clube 12

de Agôsto; às 21 horas.

nti Fis(aiss
No passado dia 28 foram recebidos em audiência

pelo Sr. Governador do Estado os Srs, ROLF EHLKE

presidente da ACI, HANS PRAYON, presidente do

Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem de'

Blumenau, \VILLY HOFFMANN, do Sindicato das In

dústrias de Fiação e Tecelagem de Brusque e Itajaí
e o Sr. NzyALDO DETOIE, presidente da Associação
Comercial e Industrial de ltajaÍ.

.

Os representantes das clas

ses produtoras do Vale, leva
rum para apreciação do Che-.

[e do Execu.ivo Es.adu,il, lima
mi-una de subs.íru.ivo com

referência ao Projeto de Lei,
em tramitação na Assembléia,
que ins iui em Zonas de D�-

parcela do ICM retido no

próprio contribuinte, sempre
que outra quantia igual seja
por ela aplicada no mesmo in
vesrimento.

senvolvirneruo Príori.ário

Estado de Santa Catarina.

no

o Governador Ivo Silveira,
que es.ava acompanhado pe
lo Sr. Vice - Governador e

os Srs. Abel D' Avila dos San

tos e Aldo Pereira de Andra
de, acolheu com grande sim-

patia as sugestões apresenta
das e prometeu seriam objeto
de detalhado estudo 'pelos ór-

gãos competentes.

o referido substitutivo trás

algumas sugestões benéficas
ao

. Estado tais como a possi
bilidade de aplicação de uma

__ - ----.----------------- - �-
.

__.

BLUMENAU (SC), 31 DE AGôSTO DE 1968

Semtlfta da Pátria:

.

Elaborado pelo Departamento 'de Relações PÚ11H
ens da Préfeítúra Municipal de Blumenaú, terá Iní
do amamhê- dia l° de Setembro, as eomemorações alu-
srvas à Semana, da Pátria dé ·1968;

.,

Eis o programa, completo, a ser. cumprido em' B1n· '

.menan:
. '

'Dia }'O - Domingo:
às ;,09,00 .hs -' Hastea

mente 'das Bandeiras Nacio
nal. Estddual e Municipal, na
Praça '.

Hercílin Luz do 1�!
2;v!l.I., junto, ao Monu
nkni.o "Voluntàrios da Pá
tI'Ül'; . prom,wido pelo T'!
'230 R.I. Nâ oco,s.ãoo repre
,sentante' daF,{rndação ,Uni
"ersitária de Blumenau fa
r.á a alocução oficiaL Mis
s.•s Festivas na Matriz da
.Paróquia .,Católica de Suo
P;eUiô Apóstolo.6 na IgrC'ja
E'langélica -, Centro

,às 18,00 hs - Arrfamen
to das Bandeiras Nacion .1,
Estadual e Municipal, pur
um: ,grupo de Combatentes
dO'1�/2i:>° R.I

Dia '2 - 'Segunda-feira
,às 08,30 hs - Haste3-

mento das Bandeiras ,Nado·
nai, Estadual ,Municipal do
Monumento "VolunLrios da
Pátria", na Pl'aça Herci:lO
Lu�, por um Grupo de' C"m
batentes do 1°/23° R:I .

::: às 09,00 hs - Cerimôni.a
festiva j unto àEstatua Br.
'IferÜlanl1 ., Blumenau; abri
;lhantada pela Banda de Mú
'Étea do )°/23° R.I
, CplocaçãO de flores no pe
!festaI do Monumento pela
Municípdidàde; 1''123° R.I.
e Estàbelecimentos de 'J!:,nsi
no.'

,. -"'
.

.:.;_ --A],oC1I'ção eln·- +

homena�
gem: ao fundados de CídJde,

. Orad(}r: LYDNS CLUBE D�
.
BLUMENÀU � representan
te.

,

-' Hino Nacional Pcl?
B'anda do 1°/23° R.L
,'; às 18,00 tis -:- Arriamen
to ,das Bandeiras Naciouill,
E:;;tadual

'

e. Municipal' por
um'. Grupo de Com9atentes
d&ilOj233_R.I:

'

.. 'às 20,30 hs - Hora' dê
Arte CíviCo:Cultural promO
";�ida pela S.D, Musical Car
los Gomes; com a participa
ção da Orquestra Sinfõ).üca

e Côro Orfeôníeo . Local
SbM Carlos Gomes ,

Dia 3,''::_ Terça-feira:
às 12,00 hs - Palestra

àlm,�vd a ;:;emana .da' P.álda,
proferida durante a reuniãO,'
do. ,f,;oL;.ry Clube de Blume-'
nau Centro.

às 1B,35 ·hs -: Hora Cg/Í-'
ca a cargo da Es:::ola Nor-.
mal Pedro II tr.lnsmitlda
por, Emissora Local. - Ra
dio CiUue de Bmmenau.

Dia 4 - Quarta·feira:
às 18,35 hs .,-- Hora Chi-,

c;a a cargo do Colégio Nor
mal Sagr�dd Famuia, trans
mitida por Emissora. - Rá
dio DifusJra"de .ômmenau.
.,

às 20,00 .hs - Sessão de
abertura do Congresso Na-,

qionai dós Sindicatos Meta

ly.rgicos.
Dia 5 - Quinta ,fei ra:

.
às 09,00 hs - Sessão so

I�ne do. Congresso Nacional
d��s 'Sindiciltos Metalurgicos.

,
"

'às 13,30 hs - Hora Cívi
c,a a cargo do Colégio San
ti:> Ant�·nio transmitida por
Emissora Local. R.1JíJ
.;i::tvJrada de Blumenau.
.. :às 18,00 hs ....:., Paiestra
Çívka a Cargo ,do, Direturio
:dª, Facu�dade de Ciências
Jurídi<.:as, .

transmitida por
Emissora LocaL Rádio,
:;ioçiectade de Blumenau_
- ''Dia 6' - Sextá·feinl:

,

.

. 'às 13,30 tis � Hora Cívi
ca: a cargo do Diretório da
Faculdade de cíêncLs Eco�
nômicils de Blumenau -

transmitida por' Emissora
Local. -,-' Rádio

.

Nereu' Ra-,
mos Ltda.

'

,

.
' às 18,20 hs' - Hora Cívi"
cá a c�rgo do Diretório da'

Faculdade de Filosofia, Cio
ên i:,s e Letras - transmiti·
{la' por Emissora LocaL-'
Rádio Nerea Ramos· Ltda._

Dia 7 - Sábado:

06,00 hs --: Alvorada

Gomes"
m nhã na TV-6, C ritiba

Or
.festiva '. nà Rua :;;:V de No
vémbro, pela Banda de Mu
sica do l°/23° R.I.

'às 03.00 hs '.:,_ Hostca-"
mente . da Bande,ira Nado
nar, pelo 1°/23° R.L, junto
'ao M2mum'3ntó "Voíunta
rios da .«airía' lia Praça
Hercíliõ Luz.

tará
A Orquestra e GoraI da Sociedade Drarnático-Mu

sícal "Carlos Gomes", um dos orgulhos de nossa ci
dade, estará se apresentando amanhã ao meio dia,
no. Canal 6, TV Paraná, de Curitiba. Sua apresenta
ção naquela E�issõra de Televisão faz parte da pro

grams,ça.o . alusiva a mais um aniversário de fundação
do MumclplO de· Blumenau, numa gentileza e numa
deferência tõda especial'nos Diários e. Emissoras As
sec ados do Paraná, para com Blumenau.

. '. -

,
às 09,'00 hs - Par ida Cí

vica-Militar, com a p"rti, i
paçâo do COT)Jo de Bomoei-
1'ps, Colégio 8anW Antônio
Coiégio Sagrada Família' Co�·'
l(�gio Pedro II,_ GOT Co;Uen
dador 'Arno Zadrozny, Colec
gio Adolfo Konder, Ginasio '

Normal José G)mes da Nó
brega, Ginásio Gov. Celso
iL'm:Js, . Grupo de Escoteiros
de Blum2n:lu. Banda Muni
cipal, 1°/23ó R;I. e apre
sent:::ção do equip, menta da

,

,Prefeitura Municipal de BIll
menau,'

LúéaI ,do Desfile: Concentra
ção n? Rlla São 'Paulo: D '5_

file na RUa .xv de Novem
bro. ,Local do', Palanque:
Rua M;;;J; Floriano Peixoto.

,
às 16,00 lÍs _:_ S�ssão de

enceÍT;:mento 'do Congresso
Nacional dós Sindicatos Me-

tált1rgicos.' ,

às ,18,00 hs :_ Arriflmen.
to di B'mdeira Nadoml, pe-
16 1°/23° R.L junto ao Mo·
numento' "Volunhlrios da
Pátria';,:' na Praça Hercíi1c
Luz.

'
,.

-
. Palestra Cívica ,em co-

, memoraçÃo ii Semma da Pú�
triá,.a cargo .do, Clqbe, ,dns .

Sorortimist'ls de Blumenau
.

em Emissora LocaL _: Ra�
ôfo SoCied�de' de n:mfien"u.

. _,.TradicionaL apr�s:mta�
ção d�s, l?andas' de .MúsÍc<.s,
Ik,nda. <Mm1icipal .

e ,B"nda
d,u 1°l23°'R.I. '

às .. 22,00' hs ..:.:.: ,Baile da

,Independência, tendo por Ioe
cal a 3D1\.1' C1r10s 'Gomes .

,Nota. _.Nos dias 3;4,;:;,6,
e 7 a Bandéira Nacional se
rá Hast��da às, ,08,00 .ho,ras

. e arriada, 'às I? 00 horas, pe-
10,1°/23° R.L junto ao mo
nmliento,' "Voluntários" da
Pátria"

.

na' Prá�a
"

Hercíüo
Lllz.

"

PARTiCIPAÇÃO 'O ro'eiro da referida pro_

gr�mação constará 'do seguin
te:Ali ís. os Diários e Emiss"}-.

ras Associados do P�:rar;á
através do Diretor da Snrl.lr-
'sal· blumenauense, sr. Flávio
José de Almeida Coe.ho, eso'

tará colaborando de maneira
. efe,iva com as comemoracõeS'
de mais. um ,aniversário

.

de
nossa Comuna.
A êsse respeito, do dirf'!or

da Sucursal: local, recebernQs
a seguinte missiva:
'·.Prezados Senhores

A exemplo de anos anter!o
res 'a TV PARANÁ-Caml-6'
por ocasião do transcurso

.

d�
Aniversário de Fu 'dacão de
B1umepau, levará ao �t mn'l

progmmação especial a fi,ri
de prestar uma homenaftem à

popultlção dêste progressista
Município.

"

CA"'OTOU
3 V!Ê:!FS

DepOis de pnrder. por
completo a direção, a uni-
ca solução foi saltar do"
veículo. O carro, desgo-!vernado, capotou três vê

ze�, indo .ca_ir na. riban- I
cerra. -A umCR cOISa rc- I

co�ecível, foi a �ôr, poL� I
a pmtura estava mtacLa! ;

(Também, pudera! a tin- 'Ita era Luxforde para au

tomóveis, da S O 'M E 1LTDA.

f

E'M TóPICOS :

lu,ferido. O Prj
- � ", ,", .

-

D leu o do I P
Chegou. ontem ,fi. Bl�menau, por .volta das 15 ho·

ras, fi Dr, Alvaro. Rangel de ,Almeida Cirino, D.elegz
d. d� .Instituto·�acÍonal :de Pesos e Medidas, que veio

presIdir .. a .solemdade ,de, auferiçã,o do primeiro taxí-'
,

metro.

O ilustre visitante deu entrevista ,coletiva à imo
prensa' e, às 16 horas, procedeu a aferição do primeiro
'taxímetro, simboHcamente, fato presenciado por au-
.

tCi'idades municipais. ,'i.'
'

Até hoje, seguem abertas
na Caixa ECO'lômica Federa)
de :Sàrita Catarina, l1-S ins-

criçõ'és para empréstimos ng

Carteira ''de Consignações.
destinados ii funcionários pú-

enxuganl m.elhor. duram mais ".

A �r()DA EM

FEL'PUDOS

às 12:00 horas de D:J
mingo, dia 19 de setembro -

Documentário Turís.ico de
Blumenau;

- às 16: 15 horas _: Apre
sentação do Cornl e

'

Orques
tra do Teatro Carlos Gomes.

- às 20:QO horas - Aten
dcndo Convite da 'Direção da
Emissôra estará sendo entrc
vistado o Dr. Carlos Curt Za
drozny. Prefei:o MunicipaL

Ou�rossim informamos que
sendo em 2 de setembro a da-'
ta do Anivers.írio de Funda
ção de Blume!1au, es\aremos

re:llizando o programa em II?
.

de setembro, para aproveitar
'

o domingo, dia em que a Es
tação permanece mais tempo
no ar nos dando condições de
um programa mais extenso,

Sendo o que se nos apresen
ta aproveitamos a opor\u'1i
dade para enviar-lt>es os nos

S()� protestos de estima e con

�i 'eração, acrescidos das nos

sas

. ,Dl ÁRIaS E p,rSSORAS
ASSOCIADO'> Dn f> A RANÁ

Sucmial de S: a. Cal arina
Flávio Jo� de Almeida Coe
lho - Diretor"

arlo

\ r_ ..... __ ..__

I CENTRAIS ELÉTRICAS DE

t EANTA CATARINA S.A.

I SETOR BLUMENAU

COMUNICAÇÃO
A "CELESC" comunica aos Senhores C<tllSU

midores e ao público em geral que, nos dias 31 de
Agôsto corrente e l° de Setembro vindouro con

forme descriminação abaixo, haverá falta de
energia elitrica nas ruas a seguir relacionadas
inclusive nas' demais ruas e becos adjacentes' à�
mesmas compreendidos naqueles trechos PARA

.

FINS DE REIUODELAÇÃO E REPARÓS EM:
NOSSAS LINHAS DE ALTA TENSÃO.

SÁBADO - dia 31 - Desligado das 12,30 às 1&
horas. '

.

'

DOMINGO - dia 1" - Desligado das 630 às 1�
·horas.

'

RUA SÃO PAULO (Até a rua Paraíba)'
RUA PAULO ZIMMERM.I\.NN

j
RUA TOCANTINS
RUA SOROCABA
RUA GASPAR

.CEL��C ..-.
Setor

B:::�:�ul 30 de AgôstG de 1968

ciro TaxÍoletro Local:
Pr sidiu Aquêle Ato

blicos federais, estaduais, mu
nicipais, bancários e institui

ções que mantém convêniJ
com o estabelecimento

Segundo conseguimos s!!

bel' junto à Óeri;ncia loca!
da

.

Caixa Econômica, até J

momento já se apresentaram
107 pleiteantes, devendo êste
númerQ crescer até dois de
setembro quando o prazo SP.

rá oficialmente encerrado.

"OPERACÁO
ARRASTA0"
Em princípios de setemb':"o

os contribuintes blumenau
emes terão a oportunidadi�
de conhecer mais de perto
os detalhes da �'Operação Ar
rastão".
Esta noticia nos foi dad.,�

pelo senhor Hiroshi Ouita,
Delegado R.egional do Im

pôsto de R.enda. adiantando'
nos mais que: os levanta
mentos de. d{ollitos pa�sado',
e mais os estudos com res

peito à possibilidAde de so

negação por parte dé deter-'
minadas pessOas fisicas 0'1

jurídIcas, já estão em pleno

desenvolvimento há algum
tempo nesta cidade.

A fiscalização, depois dp.
devidamente instruída cam
as mais diversas infOrma
ções, deverá já em princípios

do 'próximo mês iniciar '

a.
sua visitação. aos locais vi
sados, buscando gararitir uma.
sólida arrecadação do lm
pôsto de Renda ainda. . pàra,
êste exercicio.

.

rã.o a oportuni.dade de 'visitar vários
.

recantos, verdadeil'aIUente impressio
nantes; de nma' beleza quase selva

'gem, há poucos quilômetros do centro
da cidade, localidades de Garcia·Jor
dão, Estrada Minas 'de Prata e.ou-

, tras. .'
'

Após, num e1ima da mais franca

cf'>nfraternização e ,camaradagem, se:
rão hQmenagea.düs com, um sucul�n.
t.o caldo de peixe nas depeud;'ncias
.dá maravilhosa e. bt'm instalada chá-

.

do Dr. Armando· Lfberato.

i ,J \ l, r"
_'. .

laminado decorativo
,;"
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